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CALAMIDADE NA 
SAÚDE DE NATAL 
VAI DURA MAIS 
NOVENTA DIAS 

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

Vereadores se reúnem hoje pela manhã para 
escolher novo primeiro-secretário da Casa após 
Franklin Capistrano (PSB) renunciar à função.

Prefeituras do interior oferecem 
salários atraentes, mas não 
conseguem contratar médicos. Em 
José da Penha, na região Oeste, valor 
chega a R$ 14 mil.

CAPISTRANO RENUNCIA À 
1ª SECRETARIA DA CÂMARA 

MUNICÍPIO PAGA 
ATÉ R$ 14 MIL PARA 
TER MÉDICOS

WWW.IVANCABRAL.COM

MP TAMBÉM 
QUER APOSENTAR 
PROMOTOR

MÃE CONFESSA MORTE 
DO FILHO DE OITO MESES

Entre as ações que tomou para punir 
o promotor acusado de receber 
propina, MP pediu a aposentadoria 
compulsória de José de Andrade.

12. CIDADES

8. POLÍTICA

12. CIDADES

11. CIDADES

/ “NÓ” /  SEGUNDO PRESIDENTE DO TJ ADERSON SILVINO, DEMORA PARA DEFINIÇÃO DE 
NOVO DESEMBARGADOR ATRASARÁ PROCESSOS E TRARÁ PREJUÍZOS AO ESTADO E À JUSTIÇA

16. ESPORTES

SEM ESCOLHA DE 
DESEMBARGADOR, 
JUSTIÇA ENCARECE

INFLAÇÃO DA SECA TIRA 
ALIMENTOS DO CARDÁPIO

9. ECONOMIA

Aumento de preços induz o consumidor 
a excluir ou substituir vários alimentos 
básicos. Na Ceasa ( foto), cresce o volume de 
importados e diminui o de produtos do RN

Proposta do Alecrim para 
América jogar no Ninho do 
Periquito inclui dispensa de 
divisão da renda.

AMÉRICA 
SABOR 
MELANCIA

 ▶ No “leilão” para oferecer ao América o estádio no qual mandará seus jogos, “Ninho do Periquito” promete vantagens
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FOLHAPRESS

O EX-PREFEITO E presidente do 
PSD, Gilberto Kassab, foi vaiado 
por militantes do PT ao subir no 
palanque do ato de comemora-
ção dos 33 anos do partido e dos 
dez anos no Governo Federal.

Assim que Kassab foi anun-
ciado pelo orador, as vaias tive-
ram início. O ex-prefeito demo-
rou alguns instantes para subir 
no palanque. O ruído só teve fi m 
quando o convidado seguinte foi 
anunciado.

Além do ex-prefeito, dirigen-
tes de outros partidos aliados do 
governo foram convidados a in-
tegrar o palanque da festa. Entre 
eles estavam Carlos Lupi (PDT) e 
Alfredo Nascimento (PR), ex-mi-
nistros que foram demitidos pela 
presidente Dilma Rousseff  duran-
te os dois primeiros anos de seu 
mandato.

Ao subir na tribuna para dis-
cursar, Kassab foi novamente 
hostilizado. Ele enalteceu “con-
quistas” dos governos Lula e 
Dilma.

“O povo vive hoje reconhe-
cidamente muito melhor e com 
melhor qualidade de vida, graças 
à existência desse governo”, dis-
se. O ex-prefeito também desceu 
do palanque debaixo de vaias.

 O evento, que aconteceu on-
tem à noite em um hotel ao lado 
do Sambódromo do Anhembi 
em São Paulo, contou com pre-
sença de Lula e Dilma, que ain-
da não haviam discursado até o 
fechamento desta edição.

O evento também foi marca-
do em seu início por um tumul-
to provocado por militantes bar-
rados na entrada. A organização 
do ato deslocou seguranças para 
conter os insatisfeitos, que grita-
vam palavras de ordem e tenta-

ram invadir o local. Inicialmente, 
foi divulgado que cerca de 1.000 
pessoas poderiam assistir ao ato.

 A confusão impediu a entra-
da de convidados de honra do 
partido, como o prefeito de João 
Pessoa, Luciano Cartaxo (PT). 
Foi preciso que um segurança da 
Presidência da República liberas-
se sua entrada pessoalmente.

 “É muita gente querendo en-
trar e acho que eles [a organiza-
ção] estão preocupados por cau-
sa daquilo que aconteceu no Rio 
Grande do Sul”, afi rmou o prefei-
to, referindo-se ao incêndio na 
boate Kiss, que matou centenas 
de jovens, em Santa Maria. 

SEM NOVIDADES
Durante o evento, o gover-

nador de Sergipe, Marcelo Déda, 
criticou o discurso feito pelo se-
nador Aécio Neves (MG), pré-
-candidato tucano à Presidência.

 Para o governador de Ser-
gipe, o tucano é um candidato 

novo sem novidades. “Ele se li-
mita a tentar fazer o resgate de 
FHC. Eu pergunto: qual é a ideia 
nova que o Aécio tem para o Bra-
sil?”, disse o governador, ao che-
gar ao evento petista.

 Déda criticou ainda o gover-
nador de Pernambuco, Eduardo 
Campos (PSB), também possível 
candidato em 2014. “O que está 
acontecendo com Eduardo Cam-
pos é fruto da completa desorga-
nização política da oposição, que 
tenta recrutar no corpo do gover-
no lideranças para difi cultar o ca-
minho”, disse. Eduardo Campos 
não participou do evento do PT.

 “O PT não tem vergonha do 
governo que está fazendo. Não 
temos vergonha dos nossos líde-
res”, completou Déda. Sobre a fal-
ta de autocrítica do mensalão no 
evento, o governador sergipano 
disse que a oposição já faz isso.

 O vice-presidente do PSB, 
Roberto Amaral, disse que o par-
tido “não vai servir de Viagra 

para a oposição”.
 A ex-prefeita de Fortaleza Lui-

zianne Lins disse que o papel da 
oposição é “espernear”. “É natural. 
Ela tem que fazer alguma coisa.”

 Segundo ela, os seminários 
petistas servirão para “fazer com 
que a população tenha argumen-
tos para defender o nosso gover-
no”. Ela não quis comentar o ra-
cha com o PSB de Cid Gomes no 
Ceará.

 O presidente da Fundação 
Perseu Abramo, Marcio Poch-
mann, disse não ter visto a fala 
de Aécio, mas rebateu a afi rma-
ção do ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso de que a com-
paração entre os governos é “pi-
cuinha” e “coisa de criança”.

 “[A cartilha petista] é feita 
por gente adulta, estudiosa, que 
está mudando o Brasil. Gente que 
identifi ca que o povo é protago-
nista das mudanças. As crianças 
fazem parte também [do povo], 
mas não só as crianças.”

DESCE DAÍ, 

/ POLÍTICA / EX-PREFEITO DE SÃO PAULO É VAIADO POR MILITANTES DO PT NA FESTA DE 33 ANOS 
DO PARTIDO. LÍDERES REBATEM CRÍTICAS DO TUCANO AÉCIO NEVES EM DISCURSO NO SENADO

MOVIMENTO ENTREGA
1,6 MI DE ASSINATURAS

JULGAMENTO DE AÇÕES 
CABE À JUSTIÇA COMUM

PLAYSTATION 4 CHEGA 
COM INOVAÇÕES

/ RENAN CALHEIROS /

/ PREVIDÊNCIA PRIVADA /

/ GAMES /

REPRESENTANTES DE MOVIMEN-
TOS anticorrupção entrega-
ram ontem ao Senado mais 
de 1,6 milhão de assinaturas 
que pedem o impeachment 
do presidente da Casa, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL). 
Com caixas de papelão va-
zias que simbolizam as assi-
naturas recolhidas na inter-
net, o grupo foi recebidos por 
seis senadores que promete-
ram analisar o pedido.

 Os manifestantes, po-
rém, foram impedidos de en-
trar com faixas contrárias ao 
pemedebista. A segurança 
argumentou que as regras da 
Casa proíbem qualquer ma-
terial ofensivo a parlamenta-
res. Parte do grupo fi cou do 
lado de fora, protestando na 
área em frente ao Congresso.

 Ex-secretário Nacio-
nal Antidrogas da presiden-
te Dilma, Pedro Abramovay, 
é um dos organizadores da 
campanha.

 “Só 35 senadores ad-
mitem ter votado no Re-

nan, mas ele teve 56 votos. 
A maioria se envergonha em 
dizer que votou nele. Usam 
o voto secreto para se escon-
der”, afi rmou.

 O fundador da ONG Rio 
de Paz, idealizadora do movi-
mento, Antônio Carlos Cos-
ta, disse que o Senado preci-
sa ouvir o apelo de mais de 1 
milhão de brasileiros.

 Os senadores que recebe-
ram o grupo, Cristovam Bu-
arque (PDT-DF), Pedro Ta-
ques (PDT-MT), Aloysio Nu-
nes (PSDB-SP), Pedro Simon 
(PMDB-RS), João Capiberi-
be (PSB-AP) e Randolfe Ro-
drigues (PSOL-AP), admitem 
que não têm amparo legal 
para pedir o impeachment 
de Renan, mas afi rmam que 
a Casa deve “ouvir o clamor 
das ruas”.

 Os manifestantes prome-
teram também ir ao STF (Su-
premo Tribunal Federal) para 
entregar carta em que pedem 
pressa para a Corte analisar 
um processo contra Renan. 

POR 6 VOTOS a 3, o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) decidiu 
ontem que cabe à Justiça Co-
mum analisar ações que tra-
tam da previdência priva-
da complementar do traba-
lhador. Essa decisão terá efei-
to em mais de 9.000 processos 
que estavam parados na Jus-
tiça esperando uma defi nição 
do Supremo.

 Havia uma dúvida se esses 
casos deveriam ser tratados 
apenas na Justiça do Trabalho. 
Para a maioria dos ministros 
do STF, a Constituição estabe-
lece claramente que essa com-
petência é da Justiça Comum 
porque não se trata apenas 
de uma relação trabalhista, já 
que envolve a Previdência.

 Esse entendimento foi fi r-
mado pelos ministros Luiz 

Fux, Gilmar Mendes, Marco 
Aurélio Mello e Celso de Mello. 
O ministro Dias Toff oli e a mi-
nistra aposentada Ellen Gra-
cie também votaram nesse 
sentido no início da discussão 
do caso em 2010.

 Ficou estabelecido que a 
decisão vale apenas para os 
processos em andamento e 
não tem efeitos sobre casos já 
tratados pela Justiça do traba-
lho. A decisão foi em resposta 
a um recurso contra súmula 
do TST (Tribunal Superior do 
Trabalho) que estabelecia que 
a Justiça trabalhista analisaria 
casos de previdência comple-
mentar decorrentes de con-
trato de trabalho. A ação foi 
apresentada pelo Petros (Fun-
dação Petrobras de Segurida-
de Social).

FOLHAPRESS

A COMPANHIA JAPONESA Sony 
anunciou ontem em Nova 
York (EUA) a nova geração de 
seu console de videogames, o 
PlayStation 4. Com uma arqui-
tetura semelhante à de um PC 
potente, o console terá uma 
rede social própria e um novo 
controle (o DualShock 4) que 
inclui o botão “compartilhar” 
para que os jogadores dividam 
imagens e vídeos de games 
com os amigos.

 Diferentemente do PS3, o 

novo game permitirá atualiza-
ção em segundo plano, ou seja, 
não será preciso esperar uma 
ação para que o usuário jogue 
ou faça outras coisas.

 O PS4 conta com 8 Gbytes 
de memória, o que permite ga-
mes mais complexos, com grá-
fi cos ultradetalhados.

 O controle tem outras no-
vidades: uma área sensível ao 
toque logo ao lado do direcio-
nal e uma barra de luz entre os 
botões de ombro, para que o 
console possa rastrear a posi-
ção do controle.

 ▶ Grupo não pôde entrar no Senado com faixas pelo impeachment

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶  Lula e Dilma (ao lado de Mariza Letícia,  com Kassab e Valdir Raupp ao fundo) foram as estrelas da festa

JORGE ARAUJO/FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

No dia em que o PT fez um 
evento para comemorar dez anos 
à frente do governo federal, o sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG) foi à 
tribuna do Senado para listar o que 
chamou de “13 fracassos” do parti-
do da presidente Dilma Rousseff  e 
para dizer que “quem governa hoje 
o país é a lógica da reeleição”.

 Virtual candidato do PSDB 
à Presidência, Aécio defl agrou a 
campanha eleitoral da oposição 
para 2014 com ataques aos go-
vernos petistas.

 Aproveitou para criticar a 
cartilha editada pelo PT para 
evento do partido hoje à noite, 
com presença de Dilma e do ex-
-presidente Lula, e que chamava 
de “desastre neoliberal” a gestão 
do ex-presidente tucano FHC.

 Em ataque direto a Dilma, 
Aécio disse que “não é mais a pre-
sidente quem governa”, mas “a ló-
gica da reeleição”.

 Foi um das críticas mais du-
ras dele à presidente --num mo-
mento em que tucanos articulam 

ofi cializar seu nome ainda nes-
te ano para enfrentar Dilma em 
2014.

 O senador também acusou a 
presidente de chegar à metade de 
seu mandato “longe de cumprir 
as promessas de 2010”. “O Brasil 
parou. Os pilares da economia es-
tão em deterioração”, afi rmou.

 Em um discurso lido, Aécio 
destacou o baixo crescimento do 
país --uma das apostas da oposi-
ção para a queda da popularida-
de do governo Dilma, que man-
tém aprovação superior a 60%.

 Em defesa do legado do 
PSDB, o tucano disse ainda que 
o “Brasil não foi descoberto em 
2003”, quando Lula tomou posse, 
mas que o PT conseguiu resulta-
dos positivos no governo devido 
a contribuições anteriores.

 “A grande verdade é, nestes 
dez anos, o PT está exaurindo a 
herança bendita que o governo 
Fernando Henrique lhe legou.”

 MENSALÃO 
Aécio listou como um dos 

“fracassos” do PT o que chamou 

de “conivência com maus exem-
plos”, especialmente de cor-
rupção. E buscou relembrar o 
mensalão.

 Em referência à presença 
de condenados pelo escândalo 
na festa petista hoje ( José Dir-
ceu, José Genoino e João Paulo 
Cunha), disse que as comemo-
rações do PT precisam defi nir 
que tipo de partido deve cele-
brar seus feitos.

 “Qual o PT que celebra ani-
versário hoje? O que fez da éti-
ca sua principal bandeira eleito-
ral ou o que defende em praça 
pública os réus do mensalão?”, 
questionou.

 Na lista dos 13 fracassos pe-
tistas apontados, Aécio citou 
ainda o sucateamento de indús-
trias, a paralisia de obras e “co-
lapsos” na educação, saúde e se-
gurança pública. “Todas as ve-
zes em que o PT teve que optar 
entre o Brasil e o PT, o PT fi cou 
com o PT.”

 O tucano também acusou o 
PT de estimular a “intolerância” 
e o “autoritarismo”, inclusive no 

episódio de manifestações con-
trárias à blogueira cubana Yo-
ani Sanchez. “Tratam adversá-
rio como inimigo a ser abatido. 
Tentam, e já tentaram, cercear 
a liberdade de imprensa.”

Parlamentares do PSDB 
compareceram em peso ao ple-
nário para apoiar Aécio. 

Para rebater o tucano, o se-
nador Lindbergh Farias (PT-RJ) 
disse que Aécio não mencionou 
as palavras “povo, pessoas, gen-
te, emprego, miséria”. “Acho que 
Vossa Excelência não constrói 
um discurso competitivo para 
quem é candidato”, alfi netou. 
Aécio negou já ser candidato.

 Outros senadores tenta-
ram participar do debate, mas 
o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), in-
terrompeu a fala de Aécio ale-
gando que ele tinha extrapola-
do o tempo. O tucano já havia 
deixado o plenário quando o lí-
der do PT, Wellington Dias (PI), 
também subiu à tribuna para 
listar “45 sucessos” das gestões 
petistas.

AÉCIO ATACA ‘13 
FRACASSOS’ DO PT

KASSAB
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Editor 

Moura Neto

O presidente do Conselho 
Nacional de Secretários 
Municipais de Saúde 
(CONASEMS), Antônio 
Carlos Nardi, lembrou que 
600 municípios brasileiros 
possuem apenas um médico 
trabalhando. “Isso é uma 
prova cabal da concentração 
de médicos”, disse. Ele 
esteve ontem em Natal para 
a abertura dos trabalhos 
conselho estadual.

Antônio Carlos Nardi, 
atual secretário municipal 
de Saúde Maringá (PR), 
avaliou que a classe médica 
está cada vez mais fechada e 
especializada, o que difi culta 
a distribuição de profi ssionais 
para as pequenas cidades. 
“Um médico especialista 
difi cilmente vai deixar a sua 
especialidade para ocupar um 
posto em atenção básica em 
saúde”.

Para ele, a ausência de 
médicos pode ser resolvida 
com uma intervenção do 
Ministério da Saúde nas 
faculdades de medicina. 
“Os cursos de graduação 
devem incentivar os novos 
profi ssionais a ingressarem na 
rede pública”, apontou.

Para a secretária executiva 
do COSEM, Solane Maria 
Costa, o problema do 
défi cit de médicos pode ser 
solucionado com um trabalho 
efetivo da rede pública nas 
faculdades de medicina do 
Brasil. “O Sistema Único 
de Saúde (SUS) deve ser 
apresentado aos alunos de 
medicina”, disse. Uma dos 
mecanismos que podem ser 
utilizados é o Programa de 
Valorização do Profi ssional da 
Atenção Básica (PROVAB). 

O mecanismo foi criado 
pelo Ministério da Saúde e 
funciona em parceria com 
os municípios brasileiros. 
Foram disponibilizadas 8 mil 
vagas para médicos recém-
formados. Eles vão trabalhar 
numa espécie de residência 
médica, com bolsa de R$ 8 
mil. O PROVAB busca fi xar 
profi ssionais em áreas de 
maior vulnerabilidade do 
país, incentivando aos novos 
médicos a trabalharem, 
por um ou dois anos, 
em municípios de maior 
necessidade e em periferias 
das grandes metrópoles. “Será 
um mecanismo interessante 
para reequipar as unidades 
municipais”, disse.

Para o Rio Grande do 
Norte, o número de vagas 
abertas chega a 2 mil; sendo 
200 para Natal. Os resultados 
das avaliações curriculares 
devem ser divulgados na 
próxima semana. O número 
de inscritos não foi divulgado. 
A meta é distribuir estes 
novos profi ssionais oriundos 
das faculdades de medicina a 
partir do mês de março. 

Ainda de acordo com a 
pesquisa do Conselho Federal 
de Medicina, Natal possui 
atualmente quatro médicos 
para cada mil habitantes. A 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recomenda ao menos 
um médico para cada grupo de 
mil pessoas. A capital concentra 
74,09% (3.411) dos médicos 
potiguares contra 25,01% (1193) 
nos municípios do interior. Ao 
todo, o Rio Grande do Norte 
possui 4.604 profi ssionais, o que 
corresponde a 1,43 médicos para 
cada grupo de mil pessoas. 

Já a taxa de médicos 
prestando serviço à rede pública 
de Natal, seja estadual ou 
municipal, chega a 60% da classe. 
São 1.627 médicos cadastrados 
na rede estadual e outros 590 
atuando no município. 

Na opinião do médico 
Cipriano Maia, titular da 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Natal (SMS), a concentração 
dos profi ssionais se deve, 
principalmente, aos atrativos da 

rede privada. Atuando pela rede 
municipal, os médicos recebem 
entre R$ 1,5 mil e R$ 3 mil. Já 
para os servidores estaduais, 
o contracheque de um clínico 
varia entre R$ 2,3 mil e R$ 4, 
7 mil. “No serviço privado, o 
profi ssional pode ganhar o dobro 
disso. Além do mais, a estrutura 
pública é defi citária. Não adianta 
receber um bom salário e não ter 
condições de atuar”, disse.

Ele argumentou ainda que 
a gestão da prefeita Micarla de 
Sousa causou uma completa 
desestruturação da rede municipal 
de saúde. “Os serviços estão 
prejudicados, as unidades estão 
sucateadas. Nosso primeiro esforço, 
ao longo deste primeiro ano de 
gestão, será o de reformar toda a 
rede”, apontou Cipriano Maia. 

Ainda para este ano, a SMS 
pretende realizar um novo 
concursos público para médicos. 
A data ainda não foi confi rmada. 
A expectativa é que o edital seja 
lançado no segundo semestre 
deste ano. 

O SALÁRIO É atraente, bem acima do 
que recebe um profi ssional lotado 
na rede pública estadual ou muni-
cipal com atuação na capital. Ainda 
assim, a falta de médicos no inte-
rior do Rio Grande do Norte consti-
tui um dos maiores problemas dos 
gestores para sanar as difi culdades 
que comprometem a qualidade do 
serviço oferecido à população. Em 
José da Penha, no Alto Oeste, os três 
médicos que atendem na cidade 
recebem R$ 14 mil cada um, mas 
a prefeitura não consegue comple-
tar outras quatro vagas do quadro. 
A realidade é semelhante na aten-
ção básica de saúde da maioria dos 
municípios potiguares.  

A má distribuição dos médicos 
entre os municípios do Rio Grande 
do Norte é, hoje, um fato consuma-
do. De acordo com uma pesqui-
sa do Conselho Federal de Medici-
na (CFM), 74,09% dos profi ssionais 
que atuam no Rio Grande do Nor-
te estão concentrados em Natal. 
Enquanto a capital do Estado pos-
sui 3.411 médicos prestando servi-
ço, seja no setor público ou priva-
do, em Bom Jesus, cidade da re-
gião Agreste, a luta é para manter 
os três profi ssionais que atendem 
à população. A questão salarial, no 
entanto, não é o problema. A pre-
feitura oferece um contracheque 
mensal de R$ 8 mil por mês. 

Apesar do salário atraente, dois 
médicos pretendem romper o con-
trato de prestação de serviço no pró-
ximo dia 28. A dupla exige um au-
mento nos vencimentos para R$ 10 
mil. “Não temos condições de arcar 
com isso”, disse Salete Cunha, a atu-
al secretária municipal de Saúde de 
Bom Jesus. Ontem, aliás, ela foi alça-
da ao cargo de nova presidente do 
Conselho de Secretarias Municipais 
de Saúde do Estado do Rio Grande 
do Norte (COSEMS), em solenida-
de realizada num hotel de Ponta Ne-
gra. A entidade pretende buscar me-
didas para diminuir o défi cit de mé-
dicos entre as prefeituras potiguares.

Uma das propostas do conselho 
é fortalecer a regionalização da saú-

de. A ideia é fazer com que os mu-
nicípios integrem redes de atendi-
mento em atenção básica de saúde, 
com a distribuição de recursos para 
reequipar e reestruturar unidades 
regionais, como o Hospital Regio-
nal Lindolfo Gomes Vidal, do mu-
nicípio Santo Antônio, que atende 
boa parte da região Agreste. “Com 
isso poderemos combater o mal da 
ambulanciaterapia. Não podemos 
deixar que a população desassisti-
da e que os atendimentos se con-
centrem nos hospitais públicos de 
Natal e, principalmente, no Hospital 
Walfredo Gurgel”, defi niu.

Para este ano, o COSEMS pre-
tende priorizar a regionalização dos 
serviços de alta complexidade. Hoje, 
por exemplos, os serviços de neuro-
logia no Rio Grande do Norte estão 
concentrados apenas em Natal. A 
questão também esbarra no défi -
cit de profi ssionais especializados. 
Apenas 40% dos 4.604 dos médicos 
potiguares são especialistas em al-
guma das 52 áreas da medicina. 

De acordo com pesquisa di-
vulgada pela CFM na última se-
gunda-feira, o RN possui hoje 24 
neurologistas. Deste total, mais de 
90% atua na capital. “Precisamos 
regionalizar os serviços e atrair 

médicos especialistas. Não temos 
como oferecer serviços de média 
e alta complexidade por falta de 
profi ssionais”, disse Salete Cunha.  

Sônia Maria Nóbrega, gestora 
municipal em Carnaubais, a 203 
quilômetros de Natal, também la-
menta a falta de médicos. “Para o 
interior, ninguém quer trabalhar. 
Nós oferecemos bons salários para 
os serviços ambulatoriais, mas es-
tes médicos só querem trabalhar 
como especialistas. Assim, podem 
ganhar mais”, disse, lembrando 
que paga um salário de R$ 6 mil, 
mas ainda assim não conseguiu 
preencher quatro vagas.  

Para a titular da Secretaria de 
Saúde do município de José da Pe-
nha, Maria Neuman Azevedo, os 
médicos potiguares não podem 
reclamar dos salários oferecidos. 
Com pouco mais de 5 mil habi-
tantes, são três os médicos à dis-
posição da municipalidade. Cada 
um recebe R$ 14 mil por mês para 
trabalhar na rede básica de saúde, 
com atendimentos ambulatoriais. 

Quando há demanda por aten-
dimento de urgência, o paciente 
é levado para o Hospital Regional 
de Pau dos Ferros. Quando exis-
te demanda por tratamento orto-

pédico, o paciente é trazido para o 
Hospital Walfredo Gurgel, em Na-
tal. “Mesmo com este salário não 
conseguimos atrair novos profi s-
sionais. Temos mais quatro vagas 
abertas”, apontou. 

Para a enfermeira Maria Tereza 
de Azevedo, responsável pela saú-
de em Pau dos Ferros, as defi ciên-
cias estruturais e de ausência de 
médicos só serão resolvidas com 
o fortalecimento da regionalização 
municipal. “Estamos discutindo 
um problema comum. Basta um 
pouco de união e de entendimento 
das políticas públicas. Em conjun-
to,  poderemos encontrar soluções 
práticas para cada rede municipal 
de saúde. A união faz a força”, disse. 

O prefeito de Lajes, Benes Le-
ocádio, que também é presidente 
Federação dos Municípios do Rio 

Grande do Norte (FEMURN), en-
dossa o discurso que aponta para 
a falta de médicos no interior. “É 
uma situação crítica e comum. Os 
prefeitos têm de quebrar a cabe-
ça para solucionar este problema”, 
apontou. 

Para evitar a desassistência na 
saúde, a prefeitura de Lajes viabili-
zou em janeiro uma parceria com 
o Governo do Estado para fi nan-
ciar a estrutura do Hospital Filan-
trópico Aluízio Alves.  Agora, o mu-
nicípio oferece serviços de clínica 
cirúrgica e obstétrica, clínica pe-
diátrica, além da urgência e emer-
gência. “São dezesseis novos pro-
fi ssionais atuando. O que nos desa-
foga bastante e evita o envio de pa-
cientes para Natal”, afi rmou. Cada 
profi ssional médico lotado em La-
jes recebe R$ 8 mil. 

CIDADES COM UM 
MÉDICO APENAS

PROCURA-SE MÉDICO, 
PAGA-SE BEM

/ DEFICIÊNCIA /  APESAR DOS BONS SALÁRIOS 
QUE OFERECE, MUNICÍPIOS POTIGUARES NÃO 
PREENCHEM VAGAS NA REDE DE SAÚDE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Salário de médico no 

município de José da Penha, 

no Alto Oeste, é de R$ 14 mil. 

Ainda assim, a prefeitura não 

preenche quatro vagas 

CONCENTRAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS EM NATAL

 ▶ Maria Neuman Azevedo, secretária 

de Saúde de José da Penha: “Não  

atraímos novos profi ssionais” 

 ▶ Cipriano Maia, secretário de Saúde 

de Natal: “Serviços prejudicados e 

unidades sucateadas” 

NÚMEROS

Total de médicos atuando no Rio Grande do Norte ............................ 4.604
Médicos trabalhando em Natal .......................................................... 3.411
Médicos trabalhando no interior  ....................................................... 1.193
Proporção de médicos na capital ...................................................... 74,09%
Proporção de médicos nos municípios do interior ............................. 25,01% 

NÃO PODEMOS DEIXAR 
QUE A POPULAÇÃO 
DESASSISTIDA E QUE 
OS ATENDIMENTOS 
SE CONCENTREM NOS 
HOSPITAIS PÚBLICOS 
DE NATAL”

Salete Cunha,
Presidente do COSEMS

É UMA SITUAÇÃO 
CRÍTICA E COMUM. OS 

PREFEITOS TÊM DE 
QUEBRAR A CABEÇA 

PARA SOLUCIONAR 
ESTE PROBLEMA”

Benes Leocádio,
Presidente da Femurm

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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CALAMIDADE
O prefeito Carlos Eduardo 

prorrogou por mais 90 dias o de-
creto de estado de calamidade na 
saúde em Natal. O argumento é a 
ncessidade “imperiosa” de manu-
tenção dos atendimentos. O mes-
mo decreto autoriza a prorroga-
ção dos contratos fi rmados sob a 
vigência do decreto anterior.

CALAMIDADE 2
A medida também estabelece 

a dispensa de licitação para con-
tratos de aquisição de bens e pres-
tação de serviços e para execução 
de obras para o setor da saúde

DESEMBARGADOR
A procuradora Magna Letí-

cia nega ter pensado em demitir-
-se de sua função na Procuradoria 
Geral do Estado em razão da der-
rota na escolha para desembarga-
dor. À gente próxima, atribuiu a 
versão a interesses visando unica-
mente prejudicá-la.

MÍDIA
Ninguém sabe se o genéri-

co joga bola, mas a mídia nacio-
nal que o Alecrim obteve ao anun-
ciar a contratação do primo de 
Seedorf, o Stefano Seedorf, foi re-
corde no futebol local. Do jornal 
Lance à Espn, passando pelo Spor-
TV e Globo Esporte, todo mundo 
registrou.

MUDANÇA
A Câmara de Natal marcou 

para hoje às 9h a eleição para es-
colha do novo primeiro secretá-
rio da Casa. Franklin Capistra-
no, o atual ocupante, renunciou à 
função. Ele não quer falar sobre o 
assunto, o que gera especulações. 
Uma delas, é que terá rosto novo 
entre os edis.

COPA
Também por decreto,o prefei-

to determinou a redução no nú-
mero de desapropriações de imó-
veis situados nas áreas onde serão 
executadas as obras de mobilida-
de visando a Copa de 2014. Para 
isso, serão elaborados estudos e 
projetos alternativos a fi m de não 
comprometer os convênios fi rma-
dos com o Ministério das Cidades 
e a Caixa Econômica.

COPA 2
O decreto não diz quanto re-

presentará essa redução. Defi ne, 
porém, que a Procuradoria Geral 
do Município está autorizada a re-
querer a desistência das ações ju-
diciais interpostas por proprietá-
rios em áreas que não serão mais 
afetadas.

FAVELAS RURAIS
No início do mês o ministro da se-

cretaria-geral da Presidência da Repú-
blica Gilberto Carvalho quase foi cru-
cifi cado por ter afi rmado durante uma 
entrevista de rádio que muitos assen-
tamentos se transformaram nos últi-
mos anos quase em favelas rurais, por 
não terem condições de desenvolve-
rem uma agricultura viável. 

Choveram críticas de todos os lados, principalmente de natu-
reza ideológica, pondo em questão inclusive a fi delidade do mi-
nistro a Dilma, muito embora o próprio governo tenha freado o 
processo de desapropriação de terras a fi m de evitar que, sem a 
articulação de projetos, os novos assentamentos resultassem inú-
teis e com o tempo passassem não a estimular a produção agríco-
la, mas a segregação social.

 A afi rmação do ministro só espanta quem não quer se apro-
fundar sobre o tema, mas ele já é tratado mais abertamente por 
representantes do próprio governo e de segmentos rurais preocu-
pados não somente com a redução da safra resultante das intem-
péries do tempo, mas da acomodação de parte dos agricultores 
em razão da compensação que julgam estar recebendo do gover-
no federal.

Agora mesmo, com a seca no interior, não se vê mais o que 
se via antigamente em longos períodos de estiagem. Em vez do 
famoso êxodo rural, há a acomodação do sertanejo à sua terra, 
ainda que não chova e ainda que não haja o que produzir. É que 
independente das condições climáticas, boa parte deles está aqui-
nhoada com os benefícios recebidos pelo governo para comple-
mentar a renda. 

Programas como o Bolsa Família, que unifi cou vários outros, 
como o bolsa escola e o vale gás, e ainda outros programas como 
Brasil Carinhoso, Bolsa Estiagem, bolsa pesca no período de defe-
so e alguns outros assemelhados asseguram renda sem a contra-
partida produtiva e sem que seja necessário ao colono pensar em 
plantar ao menos para a subsistência. 

Evidente que ninguém deseja que a seca volte a formar gru-
pos de miseráveis e de famintos no interior nem na capital, mas 
o alerta feito pelo ministro chamou a atenção para a mudança de 
comportamento no campo. Não há produção, mas há televisão 
nova e telefone celular. Nada contra, mas a produção não pode ser 
secundarizada. 

No momento em que o estado vive período de seca e as enti-
dades empresariais do setor reclamam do governo o abandono do 
campo, seria interessante considerar essa realidade e não esque-
cer que a implantação dos programas de ampliação de renda não 
previa redução da atividade agrícola. 

Há projetos de agricultura familiar que funcionam, mas há do 
mesmo modo essa ameaça levantada pelo próprio ministro de 
Dilma. Medir a dimensão da favelização dos assentamentos ru-
rais, sem considerá-lo somente “fato político”, ajudaria.

 ▶ Plantar árvores deve dar muito voto. 
Na administração passada, falava-se 
em 500 mil árvores. Carlos Eduardo 
prometeu 200 mil nos próximos quatro 
anos, em parceria com a UFRN.

 ▶ De sexta a domingo a AABB sedia 
a mostra fotográfi ca itinerante “Minha 
Terra, Meu Chão – Cenas de um Rio 
Grande do Norte”. Fernando Chiriboga, 

Aluizio Bezerra e Hênio Bezerra se juntam 
aos outros onze que já integravam a 
exposição.

 ▶ O IEL abriu inscrições para o curso de 
pós-graduação em Gestão Industrial. É 
em parceria com a UFRN

 ▶ Futebol potiguar já vive o que se 
previa: tem mais estádio do que time 
para jogar.

 ▶ O Núcleo de Amparo ao Menor, 
entidade sediada em Felipe Camarão 
ganha amanhã um laboratório de 
inclusão digital criado por estudantes 
do curso de Tecnologia em Redes de 
Computadores da Estácio Fatern e 
Câmara Cascudo.

 ▶ A Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido abriu mais dois editais para 

concurso público a fi m de contratar seis 
professores. Inscrições vão até 15 de 
março.

 ▶  Como se vê na edição de hoje, não 
é somente nos outros estados que as 
prefeituras estão pagando bem para 
contratar médicos. No interior deste RN, 
há quem ofereça até R$ 14 mil e ainda 
assim não preenche as vagas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CÂMARA ALBERT DICKSON AO JUSTIFICAR CONVITE
PARA ARCEBISPO E PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DE DEUS PARTICIPAREM

DA ABERTURA DO ANO LEGISLATIVO.

Pra mim, Deus 
está no comando 
de tudo

CARRO
O Detran prorrogou para os dias 4 e 5 de março o vencimen-

to das taxas de licenciamento dos veículos com placas de fi nal 1 e 
2. O prazo anterior venceria ontem e hoje. A novidade no Detran 
neste ano é a possibilidade de os proprietários de motos, vans, mi-
cro-ônibus e ônibus parcelarem o seguro obrigatório,  a exemplo 
do que já ocorre com o IPVA.

GESTÃO
O vereador Kelps Lima apre-

sentou uma série de projetos polê-
micos na Assembleia Legislativa. 
O objetivo é, segundo ele, tornar a 
gestão pública mais efi ciente. En-
tre outros pontos prevê extinguir 
a casa ofi cial para governador; o 
fi m da prática de afi xar fotografi as 
dos governadores em todas as re-
partições do estado, para fortale-
cer o princípio da impessoalidade; 
o fi m de uso de marcas de gover-
nos, sendo substituídas pelo bra-
são do estado.

É SÓ O AMOR...
Se voltou a bater forte em Mi-

carla, o prefeito Carlos Eduar-
do adotou tom conciliador com 
os vereadores na leitura de sua 
mensagem atual, bem diferen-
te da outra administração, mar-
cada pelos confrontos com o le-
gislativo natalense. Quem notou, 
disse logo: é a versão Carlinhos 
Paz e Amor?

PRAIAS
A Caixa Econômica autorizou 

as secretaria de Turismo e de In-
fra-estrutura a abrir licitação para 
urbanizar a orla do Polo Costa das 
Dunas, que abrange as praias de 
Pipa e Tibau do Sul. A verba de 
R$ 2,2 milhões é do Prodetur, com 
contrapartida de R$ 200 mil dos 
cofres estaduais. Vai ter, segundo 
os projetos, de deck a chuveiros 
públicos.

IMPERÍCIA

Pesquisa divulgada pelo Mi-
nistério da Justiça revela o caos na 
área da perícia criminal no país. O 
Diagnóstico da Perícia Criminal 
no País mostra, por exemplo, que 
há pelo menos 22 mil perícias de 
local de crime e 29 mil exames ne-
croscópicos, todos relacionados a 
homicídios, parados. Oito mil ar-
mas que precisam ser analisadas 
estão na mesma situação. Mais: 
cerca de 30% dos quase 10.400 pe-
ritos criminais, papilocopistas e 
médicos legistas estão perdo de se 
aposentar.

IMPERÍCIA 2
Sobre o RN um dado assusta-

dor revelado pelo Ministério da 
Justiça, no Perfi l das Instituições 
de Segurança Pública: se em onze 
estados há mais armas do que po-
liciais, no RN há uma arma para 
cada dois policiais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Turismo e esgoto
A reclamação registrada por turistas na reportagem que este 

NOVO JORNAL fez nesta semana após o rompimento da tubula-
ção de esgoto em Ponta Negra deveria preocupar mais do que pa-
rece ter preocupado o governo, as entidades de turismo e o setor 
hoteleiro. 

Bem verdade que já houve ao menos uma rodada de conver-
sas entre o grupo chamado de trade turístico (empresários que 
atuam no setor hoteleiro ou que mantêm atividades ligadas ao 
segmento turístico) com representantes da Secretaria de Turismo 
de Natal. Além das reclamações de um lado e da boa vontade ma-
nifestada de outro, pouco se andou para a tomada de medidas que 
pudessem evitar o prejuízo da atividade em Natal.

Há, claro, um problema de natureza administrativa, técnica 
e burocrática que envolve a mobilização para consertar a des-
truição que toma conta do calçamento de Ponta Negra e enfeia 
a praia. Este é um problema apenas. Há outro, no entanto, que 
envolve o turismo, e por conta da força dele no município, a eco-
nomia local.

Não se encontrou ainda um canal por meio do qual pudessem 
ser os turistas informados da situação precária em que se encon-
tra Ponta Negra. Não se trata, evidentemente, de pensar na produ-
ção de anúncios para o mercado externo advertindo para a quan-
tidade de buracos com os quais o visitante vai se deparar caso vi-
site a famosa praia potiguar, nem de esconder de todos a situação.

O acerto que se espera é principalmente de natureza institu-
cional. Sem uma mobilização de forças no sentido de cobrar pro-
vidência do governo e ao mesmo pensar em providências que po-
deriam ser executadas pela iniciativa privada pouco se andará. 
Não se espera que os empresários façam uma “vaquinha” e ban-
quem a obra que estado e prefeitura não conseguem fazer, mas 
bem poderia haver um esforço no sentido de que as perdas pos-
sam ser menores para atividade turística. E principalmente para 
evitar frases como a da turista entrevistada por este NOVO JOR-
NAL. Ela disse que até poderia voltar a Natal, mas a Ponta Ne-
gra, não. 

Não há dúvida que a responsabilidade pelo caos em que se 
encontra Ponta Negra é, sobretudo, do poder público, que não se 
mostrou ágil o sufi ciente para tomar as medidas necessárias de-
pois que a força do mar provocou a destruição na praia. 

Boas iniciativas, porém, seriam bem vindas, com ou sem a aju-
da do poder público. Uma delas é levar os visitantes ali hospeda-
dos para conhecerem outras praias da cidade ou adotarem guias 
a fi m de conduzir os turistas aos melhores pontos para banho. Se-
ria uma forma de evitar a triste cena exposta na capa deste jornal 
e visível em Ponta Negra a qualquer hora do dia: “nativos” e turis-
tas obrigados a pular a longa língua de esgoto na praia.

Editorial

Admirável mundo novo
Depois do advento memorável do big bang e das grandes ex-

plosões geradas a partir dos choques entre corpos celestes, das 
profundezas dos mares, das águas abissais dos oceanos, fl uíram as 
primeiras expressões de energia dos elementos unicelulares, origi-
nando os infl uxos da vida que continuam a permear o psiquismo 
divino da humanidade.

Neste processo perene de evolução, que remonta aos primór-
dios da Terra, podemos ouvir o pulsar da natureza em festa e a sin-
fonia emocionante da gratidão de todos os seres que procuram se 
erguer do caos moral às cumeadas da plenitude.

Dizem que há sede de harmonia no cosmo individual. E há. 
Dizem que somos todos viajantes de longas jornadas interrompi-
das, quando não muito ou quando não pouco, pela insensatez - e 
recomeçadas, quando não muito ou quando não pouco, pela ur-
gência de reparações. E somos.

Dizem que ainda vivemos o período de extravagância e do 
gozo imediato, sem que sejam mensuradas as consequências des-
sa conduta. E vivemos. Dizem que os indivíduos ainda parecem 
anestesiados em relação aos tesouros da alma. E parecem. 

Dizem que o fi m do mundo de que falam as profecias  refere-
-se àquele de natureza moral, com a ocorrência inevitável de su-
cessos trágicos que arrebatam comunidades, como observamos 
com certa frequência desde sempre e até os dias de hoje, facultan-
do a renovação social. E que assim seja.

Dizem ainda que numa fase de grandes mudanças, conforme 
vem se sucedendo, as dores sempre se apresentam mais expressi-
vas e volumosas porque velhos hábitos devem ceder lugar às no-
vas injunções do progresso. E que seja assim.

É tempo de morrer e renascer. É tempo de um novo começo. 
Os construtores da nova era já estão a postos para auxiliar nes-
ta transição. Migram de pontos luminosos do espaço para mer-
gulhar no microuniverso celular, cabendo a estes missionários, 
anônimos ou não, o exercício do magistério que difundirá os 
valores humanos que dignifi cam, no enfrentamento às heran-
ças enfermiças que permanecem na psicosfera do planeta pela 
condição primária de seus habitantes. 

Neste admirável mundo novo, que ao contrário da fi cção de 
Aldous Huxley não acena para um futuro hipotético - mas crível -, 
só haverá acolhimento às índoles que não desabonem a raça. Nes-
te admirável mundo novo, semelhante ao prognóstico utópico do 
escritor inglês, as pessoas viverão em harmonia com as leis e re-
gras da sociedade. Regenerados, presos e ao mesmo tempo liber-
tos na cadeia de transformações, seremos todos como pirilampos 
iluminando uns aos outros na escuridão da noite. Talvez, nem tão 
escura assim. Talvez, muito pelo contrário. Evoé!

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Quem quer dinheiro? 
Dois dias depois de Dilma Rousseff  ampliar o Bolsa Famí-

lia e algumas horas após a festa de dez anos do PT no poder, 
o governador e presidenciável Eduardo Campos (PSB) reúne 
hoje em Gravatá os 186 prefeitos de Pernambuco para anun-
ciar aporte direto de R$ 220 milhões para investimentos nos 
municípios. O repasse será rápido: 30% serão liberados no ato, 
e o restante à medida que as obras avancem. O cálculo do ra-
teio segue as cotas do Fundo de Participação dos Municípios. 

FESTA... 
O Planalto se mobilizou na 
véspera para reagir ao discur-
so de Aécio Neves no Sena-
do. Foi combinado que o Exe-
cutivo não responderia direta-
mente ao tucano, para não “vi-
taminar” sua fala, segundo um 
governista. 

...SURPRESA 
Municiado pela Secretaria de 
Relações Institucionais, o líder 
no Senado, Wellington Dias 
(PI), fi cou encarregado de fazer 
um discurso listando “45 suces-
sos” do PT. Lindbergh Faria (RJ) 
foi designado para o ataque 
mais duro ao mineiro. 

BAILE 
De Aécio, após a fala, sobre os 
apartes e réplicas dos senado-
res petistas: “Fico feliz que o PT 
tenha me tirado para dançar. 
Mas não quero dançar o bole-
ro do passado, e sim um tech-
no futurista’’. 

OLHO NO OLHO 
Dilma recebe hoje Fernando 
Bezerra para uma conversa. 
Na semana passada, ministros 
com acesso à presidente che-
garam a defender a saída do ti-
tular da Integração, para em-
paredar Eduardo Campos e ti-
rar seu espaço no governo. 

DIZ AÍ 
A petista não topou o confron-
to aberto. Mas espera ouvir de 
Bezerra que ele é hoje o maior 
defensor do apoio do PSB à sua 
reeleição. 

NINHO 
O PSDB-MG pretende fazer do 
evento de segunda-feira, em 
Belo Horizonte, um desagravo 
a FHC. Tucanos vão rebater a 
cartilha distribuída na festa pe-
tista. A ideia é enfatizar o con-
trole da infl ação e seu impacto 
na economia popular. 

RIBALTA 1 
Discretos no evento festivo de 
ontem, petistas condenados no 
mensalão terão protagonismo 
em novas atividades alusivas 

aos dez anos do PT no governo. 

RIBALTA 2 
José Dirceu deve ser destaque 
no primeiro seminário da ca-
ravana nacional, dia 28, em 
Fortaleza. O ex-ministro inte-
gra o Diretório Nacional, que 
se reúne na véspera na capital 
cearense. 

PONTE AÉREA 
Guido Mantega (Fazenda) de-
cidiu encurtar sua participação 
no road-show internacional 
para vender o pacote de con-
cessões. Depois de Nova York, 
na próxima terça, ele retorna 
ao Brasil. Só Gleisi Hoff mann 
(Casa Civil) e Luciano Couti-
nho (BNDES) vão a Londres. 

IN LOCO 
Mantega avalia que emendou 
muitas viagens internacionais 
e quer acompanhar de Brasília 
a divulgação de dados impor-
tantes da economia nos próxi-
mos dias. 

BOCA DE URNA
Dilma vai aproveitar a reunião 
de amanhã na Guiné Equato-
rial, com quatro presidentes 
sul-americanos e 13 africanos, 
para pedir votos para o candi-
dato brasileiro para a OMC (Or-
ganização Mundial de Comér-
cio), Roberto Azevedo. 

EXCEL 1 
Embora vá evitar embate direto 
com o sucessor, Gilberto Kas-
sab responderá a cada crítica de 
Fernando Haddad à sua gestão. 
Auxiliares estão mobilizados 
para fornecer dados em tempo 
real sobre investimentos. 

EXCEL 2 
Kassab diz ter gasto R$ 50 mi-
lhões em manutenção de se-
máforos, alvo de crítica recen-
te de Haddad. 

VISITA À FOLHA 
Tereza Campello, ministra do 
Desenvolvimento Social, vi-
sitou ontem a Folha. Estava 
acompanhada de Isabel Costa 
e Rafael Elly, assessores. 

PT e PSDB estão tão parecidos que, 
se pegássemos discurso do Genoino 

falando de corrupção no passado, 
pareceria o Aécio hoje.

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), criticando a 

polarização da disputa política entre petistas e tucanos, após fala 

do mineiro no Senado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

TÔNICO CAPILAR 
No retorno das atividades da Câmara após o recesso in-

formal de Carnaval, muitos deputados exibiam novo visual, o 
que acabou virando assunto na área do cafezinho. O mais as-
sediado era Tiririca (PR-SP), que apareceu no plenário repagi-
nado, com cabelo tingido de loiro. 

Ao encontrar o colega, Chico Alencar (PSOL-RJ) brincou, 
usando o lema da campanha do humorista em 2010: 

- Você é prova de que pior do que está pode fi car, sim! 
O deputado respondeu: 
- Olha, pelo menos ainda tenho cabelo para pintar. Não é o 

caso de muitos que estão zombando de mim.

FOLHAPRESS

A PASSAGEM DA blogueira cuba-
na Yoani Sánchez pela Câma-
ra dos Deputados, ocorrida on-
tem, foi usada como palanque 
pela oposição. 

Mais de 20 parlamentares 
oposicionistas se aglomeraram 
na mesa da comissão de Cons-
tituição e Justiça, onde Yoani 
acompanhou a exibição par-
cial do documentário “Cone-
xão Cuba-Honduras”, do qual é 
uma das protagonistas. Ao seu 
lado esquerdo fi cou o senador 
Aécio Neves (PSDB/MG), po-
tencial candidato à Presidência 
da República em 2014. Do outro 
lado, parlamentares conserva-
dores, como Jair Bolsonaro (PP/
RJ) e Ronaldo Caiado (DEM/
GO). O senador petista Eduar-
do Suplicy (SP) também estava 
no grupo. 

Os parlamentares pratica-
mente não prestaram atenção 
nos cerca de dez minutos de 
documentário que foram exi-
bidos num telão. Estavam mais 
preocupados em falar com a 
blogueira. O som do vídeo tam-
bém era abafado por gritos de 
grupos pró e contra a blogueira, 
que entoavam coros no corre-
dor ao lado do plenário. A che-
gada de Yoani ao Congresso foi 
bastante tumultuada, menos 
por manifestantes e mais pela 
presença de dezenas de jorna-
listas e seguranças. Algumas 
pessoas caíram no chão, mas 
não houve feridos. 

Ao contrário da recepção à 
blogueira em Pernambuco e na 
Bahia, havia oito manifestan-
tes contrários à cubana na Câ-
mara, com bandeira de Cuba. 
Sobre os protestos contra ela, 
Yoani disse que deixará o Bra-
sil com “a lembrança do plura-
lismo”. “Os brasileiros são como 
os cubanos, mas livres”, disse. 

A vinda da blogueira ao Bra-
sil ocorre depois de anos de 

tentativas de autorização ofi -
cial para deixar Cuba. Yoani foi 
recebida no aeroporto de Bra-
sília pelo deputado Otávio Lei-
te (PSDB/RJ), de quem recebeu 
uma camisa do Brasil, e seguiu 
direto para o Congresso, onde 
participou, a partir das 12h, de 
sessão de exibição do docu-
mentário “Conexão Cuba-Hon-
duras”, na Câmara. Foi esse o 
fi lme que manifestantes impe-
diram que fosse exibido, com a 
presença de Yoani, em Feira de 
Santana (BA), na segunda-feira. 

A passagem da bloguei-
ra, do diretor do documentá-
rio e de dois assistentes foram 
pagas pela Câmara dos Depu-
tados, segundo Otávio Leite, 
e não pelo PSDB, responsável 
pelo convite. Criadora do blog 
Generación Y, Yoani é contrária 
ao regime cubano, e narra situ-
ações da vida cotidiana em no 
país, incômodas para a ditadu-
ra dos irmãos Raul e Fidel Cas-
tro. Ao mesmo tempo, ela mes-
mo é alvo de críticas de setores 
da esquerda favoráveis ao regi-
me castrista e que a veem como 

uma “mercenária”. 
Ela é acusada, essencial-

mente, de ser uma colaborado-
ra dos Estados Unidos, com o 
objetivo de desestabilizar o go-
verno cubano. A principal evi-
dência nesse sentido, usada pe-
los manifestantes, é o registro 
de alguns encontros com ofi -
ciais da representação america-
na em Havana, conforme reve-
laram telegramas confi denciais 
revelados pelo Wikileaks. 

No último dia 6, uma reu-
nião para discutir a chegada da 
blogueira ao Brasil foi realiza-
da na Embaixada de Cuba, em 
Brasília. O encontro foi revela-
do pela revista “Veja”. Na oca-
sião, CDs contendo um dossiê 
contra a cubana foram distribu-
ídos. Um dos presentes era Ri-
cardo Poppi Martins, funcioná-
rio da Presidência da República. 
A Presidência informou que ele 
participou da reunião por aca-
so e que, assim que soube que 
os arquivos do CD não tinham 
relação com seu trabalho, “des-
trui-o” com o auxílio de uma 
tesoura.

 ▶ Yoani Sánchez conversa com Aécio Neves
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HAY 
QUE ENDURECER 

/ VISITA /  ALVO 
DE PROTESTOS 
NA ENTRADA 
E NA SAÍDA, 
BLOGUEIRA 
CUBANA FAZ 
PALANQUE PARA 
A OPOSIÇÃO NO 
CONGRESSO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS 

EM UMA REUNIÃO de cortesia de 
pouco mais de uma hora, a pre-
sidente Dilma Rousseff  recebeu 
na manhã de ontem no Palácio 
do Planalto o primeiro-ministro 
da Rússia, Dmitri Medvedev. 

No encontro foi discutida a 
aquisição de baterias de mísseis 
antiaéreos russos de média al-
titude pelo Exército. A negocia-
ção está avançada e deverá en-
volver sistemas Pantsir-S1 e tal-
vez Tor-2ME. 

As negociações se arras-
tam há anos - foram reveladas 
em novembro de 2009, mas ago-
ra parece que serão concluídas. 
A expectativa é que o acordo 
seja fechado durante a visita de 
Medvedev. 

Participaram do encon-
tro, além de Dilma e Medvedev, 
o vice-presidente, Michel Te-
mer, o chanceler Antonio Pa-
triota, além de Fernando Pimen-
tel (Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior), do gene-
ral José Carlos De Nardi (Esta-
do-Maior das Forças Armadas) e 
embaixadores. 

Durante o encontro, a pre-
sidente também convidou em-
presas russas a participarem dos 
projetos de infraestrutura do go-
verno federal. 

Essa iniciativa tem sido uma 
constante de Dilma, que tem re-
cebido semanalmente empresá-
rios estrangeiros para apresentar 
incentivos para os planos de lo-
gística do governo federal. 

Convencida de que estímu-
los internos não têm sido su-
fi cientes para sanar o garga-
lo na área, ela delegou aos mi-
nistros da área econômica a ta-
refa de angariar investimento 
estrangeiro. 

Esse assunto, segundo o Pla-
nalto, deve ser tratado ainda 
hoje, em série de audiências no 
Palácio do Itamaraty. 

Classifi cada pelo Planalto 
como “positiva” e “descontraída”, 
a reunião também tratou de par-
cerias nas áreas de energia - de 
gás, petróleo, hidrelétrica e nu-
clear -, aeroespacial, de defesa e 
de tecnologia. 

A presidente sinalizou inte-
resse em estimular, por meio do 
programa Ciência sem Frontei-

ras, o envio de estudantes bra-
sileiros para a Rússia sem a ne-
cessidade de fl exibilizar regras 
de idioma. Sem estudantes bra-
sileiros naquele país com esse 
tipo de incentivo do governo, o 
Planalto avalia que a língua é o 
principal entrave para aproximar 
ambos os países nesse tema. 

Dilma elogiou ainda a lide-
rança russa no G20 (grupo for-
mado pelas 20 economias mais 
infl uentes do mundo), tida como 
positiva. 

Segundo o Planalto, a Rússia 
compartilha da agenda de gover-

nança brasileira nas discussões 
sobre crise internacional e de-
senvolvimento econômico. No 
início da semana, o país, que se-
diou encontro do grupo, endos-
sou o discurso brasileiro de com-
bate à guerra cambial. 

O primeiro-ministro seguiu 
para o Ministério das Relações 
Exteriores, onde participa, jun-
to com Temer, da 6ª Reunião da 
Comissão de Alto Nível de Co-
operação Brasil-Rússia. As in-
formações são da Secretaria 
de Imprensa da Presidência da 
República. 

Manifestantes e 
parlamentares de oposição 
quase se agrediram fi sicamente 
na tumultuada visita da 
blogueira cubana Yoani Sanchez 
à Câmara dos Deputados, 
ontem em Brasília. 

Na saída da cubana, por 
volta das 14h, após sessão em 
que foi ouvida majoritariamente 
por integrantes da oposição ao 
governo federal, manifestantes 
contra e a favor da presença 
de Yoani trocaram empurrões. 
Cartazes carregados por jovens 
que apoiavam a visita da 
blogueira foram arrancados por 
manifestantes que acusam a 
blogueira de estar a serviço dos 
interesses dos Estados Unidos. 

Na confusão, o deputado 
Domingos Sávio (PSDB-MG) 
afi rmou ter sido agredido pelo 
médico Wesley Caçador Soares, 
que diz ser representante de 
uma associação de médicos 
formados em Cuba. 

O parlamentar, que afi rma 
ter levado um empurrão foi 
em direção ao manifestante, 
no estacionamento de um dos 
anexos da Câmara, aos gritos, 
acusando-o de ter agredido. 

Seguranças e outros 
parlamentares tiveram de separar 
os dois. Soares negou a agressão, 
“uma falácia”, segundo ele. 

A confusão foi o ápice de 
um ambiente de tensão que 
se estendeu ao longo das duas 
horas de presença de Yoani 
na Câmara. Atendendo a um 
convite do PSDB, a blogueira 
acabou virando também 
estandarte para a oposição 
brasileira.

Dilma discute compra de mísseis 
antiaéreos com Medvedev

/ RUSSO /

TUMULTO 
ACOMPANHA 
YOANI ATÉ NA 
SAÍDA

 ▶ Dmitri Medvedev e Dilma Rousseff: negociação avançada

 / NJ
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Seca
O excelente artigo de Paulo Tarcisio, “Seca 
implacável”, levou-me de volta ao meu Acari da 
década de 40 quando enfrentamos uma grande 
seca. A fome rondou em torno de nossa mesa. 
O governo distribuía um feijão importado que 
não cozinhava de jeito nenhum A gente comia 
por falta de outra opção. Depois de velho, me 
dedicando aos segredos da culinária, descobri 
que macarrão, por exemplo, deve ser consumido 
“al dente”. O feijão da seca era muito mais do 
que “al dente”.  Meu pai falava sobre a seca 
de 1915 quando morreu muita gente de fome. 
Mesmo assim, os governos não faziam quase 
nada para acabar com a famigerada “indústria 
da seca”. Quero perguntar quantos poços seriam 
cavados com a metade da verba que está se 
gastando com a construção dos estádios de 
uma copa do mundo?  Mas oferecer “Pannem et 
circenses” (Pão e circo) ao povo dá muito mais 
votos. Em junho de 2010, publiquei um artigo 
em outro jornal que começava assim: Hoje, é 
domingo, dia 7 de junho, mês de São João, como 
se diz em Acari. Logo cedo, ouvi uma longa 
entrevista do Secretário de Turismo, Fernando 
Fernandes, falando sobre o projeto de Natal para 

a Copa do mundo. Eu ouvira falar que seriam 
gastos três bilhões de reais no mega e delirante 
projeto. Qual nada, segundo sua entrevista, 
também registrada em letras graúdas em a 
Tribuna do Norte, serão gastos quinze bilhões de 
reais. Nunca imaginei que nosso Estado tivesse 
capacidade de juntar tanto dinheiro. Fui muito 
criticado por este artigo. Agora eu pergunto: 
Onde foram parar os projetos de tudo que seria 
construído além da Arena das Dunas?

Geraldo Batista
Por e-mail

Trova 
Jamais velho fi cará
o Jornal de Cassiano.
O próprio nome diz:
viverá muitos anos.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Estádio
Sobre a reportagem “Exigências complicam uso 
da Arena das Dunas pelo América”:  Palhaçada 

essa proposta da OAS. 

Pedro Damasceno, @PedroMecao
Pelo Twitter

Ciência
Mesmo tendo importante e reconhecido trabalho 
na ciência, Sidarta Ribeiro é gentil e solidário 
com as pessoas. Parabéns @NovoJornalRN pela 
matéria.

Monica Costa, @monicacossta
Pelo Twitter

Craque
Sobre reportagem anunciando a contratação 
do primo de Seedorf pelo Alecrim: se jogar pelo 
menos 20% do Seedorf já está de bom tamanho.

Claudionor Tomaz, @claudionortomaz
Pelo Twitter

Craque 2
Sobre “Seedorf no Alecrim”: Já pode ser feito 
um torneio da simpatia: Ferroviário (CE), Alecrim, 
Portuguesa e América-RJ.

Francisco Heberson
Pelo Facebook 

Jornal
Leitura diária obrigatória. Excelente jornal.

Marcelo Farias
Pelo Facebook

ROSALBA: DILEMA DE SER 
OU NÃO CANDIDATA À 
REELEIÇÃO EM 2014

O encontro a ser previamente marcado entre a 
governadora Rosalba Ciarlini (DEM) e as expressivas 
lideranças do PMDB, ministro Garibaldi Filho e o 
presidente da Câmara Federal, deputado Henrique 
Alves, decidirá os rumos da sucessão em 2014. Caso 
seja mantida a aliança que elegeu a governadora 
em 2010, ela pode almejar a reeleição com alguma 
chance de vitória. Isso se fi zer reformulação 
completa no governo, convocando aliados para tirá-
lo do marasmo em que se encontra, estagnando a 
sangria desgastante de uma gestão opaca.

Já deveria ter iniciado 2013 com ampla reforma 
administrativa adequada às forças políticas que 
a apoiam, instalando diálogo permanente com a 
base aliada, às vésperas do próximo pleito. O gesto 
acenaria à opinião pública o desejo de acertar, 
retirando o governo da letargia em que se encontra, 
sem perspectiva promissora. É claro que as 
mudanças trarão sequelas, mas não se faz política 
sem vítimas, como dizia o esperto Tancredo Neves; 
nem com o fígado, como ensinava o experiente 
Ulisses Guimarães.

Rosalba precisa dos aliados para ser ou não 
candidata ao governo do Estado. À primeira opção, 
o apoio do PMDB é imprescindível; e à segunda, 
indispensável para ter um fi nal de governo razoável 
e não sofrer as agruras da ex-prefeita Micarla 
de Souza, enxotada da prefeitura pela justiça 
com respaldo da população que não suportava 

mais tanta incompetência. O rompimento do 
PMDB deixará a governadora de mãos atadas e 
difi cilmente vai recuperar a imagem desgastada 
pela incúria da insossa atuação.

Para evitar o caos administrativo, terá de 
chamar aliados e fatiar entre eles o bolo, sob 
pena de fi m melancólico. Precisa urgentemente 
desvencilhar-se do esquema paroquiano que 
tem sido a marca registrada desde o início. 
Um dos fatores da renuncia do ex-presidente 
Fernando Collor foi a escolha de um ministério 
provinciano que se encantou com as benesses 
do poder. Quando verifi cou a inefi cácia da equipe, 
mudou radicalmente, mas já era tarde, embora 
o novo ministério tenha trazido novo ânimo, pela 
respeitabilidade dos nomes anunciados.

O desgaste da governadora começou com os 
efeitos onerosos da mensagem enviada pelo governo 
Iberê Ferreira de Souza, criando 14 Planos de Cargos, 
Carreiras e Salários, aprovada à unanimidade pela 
Assembleia Legislativa em 2010. Apenas o deputado 
Getúlio Rego (DEM) alertou para o que poderia 
acontecer, pois nenhum destes planos estava previsto 
no organograma fi nanceiro de 2011. A medida foi 
eleitoreira, às vésperas do pleito, numa tentativa de 
reverter o quadro desfavorável a Iberê, que pleiteava 
reeleição. Porém apenas foi paga a primeira parcela 
de 30%, deixando o restante (70%) para o futuro 
governo quitar, sem dotação orçamentária.

O quadro de falência administrativa 
continua na saúde pública e nas Centrais 
do Cidadão transformadas em assuntos 
prediletos da mídia diariamente, inclusive 
merecendo registro na grande imprensa 
nacional, como no caso da saúde, mediante 
fatos recorrentes e corriqueiros. Esperava-
se da governadora, na condição de médica, 
tratamento diferenciado, mas nada 
aconteceu. Até o plano de emergência 
para o setor, anunciado com alarde, foi um 
retumbante fracasso.

As Centrais do Cidadão na capital e 
no interior, criadas no governo Garibaldi 
Filho para desburocratizar o serviço público 
prestado à população, são um fi asco 
absoluto, por falta de planejamento e gerência 
adequada. As reclamações diárias empurram 
cada vez mais a governante aos caminhos 
do descalabro, sem sintomas de melhora a 
curto prazo. É uma administração distanciada 
da sociedade, como uma nau sem rumo 
num oceano de turbulências. O governo 

não pratica nem mesmo o simplório feijão 
com arroz tão necessário em momentos de 
dinheiro escasso.

E a situação não está pior devido à 
atuação de alguns secretários, que, embora 
com poucos recursos, com decisões sensatas 
livraram o governo do fracasso maior. Citamos 
alguns deles: José Aírton da Silva (Tributação); 
Demétrio Torres (DER/Recopa); Betânia 
Ramalho (Educação); Isaura Rosado (Cultura); 
Miguel Josino (Procurador-Geral do Estado); 
José Marlúcio Diógenes (IPERN) e Luiz 
Eduardo C. Costa (Trabalho e Ação Social.) E 
mais ninguém que mereça registro. É pouco, 
muito pouco, para um governo que anunciava 
vir para “fazer acontecer”. Infelizmente, não 
aconteceu absolutamente nada.

Mas, nem tudo está perdido. No auge do 
escândalo do mensalão (2005), bombardeado 
pela mídia, o governo Lula chegou à 
aprovação de 29%. No ano seguinte, 2006, foi 
reeleito presidente da República. Em política, 
nada é defi nitivo. Se a governadora resolver 

partilhar o governo com os aliados, pode sair 
do fundo do poço, respirar mais aliviada e, 
quem sabe, pensar na reeleição em 2014.

Para isso, bastaria democratizar a gestão 
pública e cobrar resultados das missões 
delegadas. Não adianta ter milhões de dólares 
em caixa provenientes de empréstimos 
internacionais, se não souber operacionalizá-
los. O problema mais grave é a desarrumação 
generalizada em setores vitais. Agricultura 
e Segurança Pública, por exemplo, nem 
merecem citações, pelas atuações bisonhas. 
O governo não cuida do atacado nem tão 
pouco do varejo.

Enquanto o tempo passa 
inexoravelmente, os formuladores 
estratégicos da governabilidade continuam 
alheios à realidade, esnobando as críticas da 
oposição, da imprensa e de aliados sensatos, 
porque se acham donos da verdade. 
Acreditam que podem tirar o coelho da cartola 
quando bem entenderem. Estão com rei na 
barriga, como diz a expressão popular.

A mensagem dizia que os planos 
somente poderiam ser implantados 
integralmente quando o estado saísse do 
limite prudencial determinado por lei. O 
governo não soube negociar e o problema 
perdura até hoje, desgastando a governadora 
perante o funcionalismo. Bastaria ter afi rmado 
que os planos seriam implementados em 
18 ou 24 parcelas a partir de 2012. Teria 

resolvido o impasse e evitado o desgaste 
previsível e duradouro. Mas, ao contrário, 
cada secretário da Administração apresentava 
uma conversa fi ada, empurrando o imbróglio 
com a barriga, sem uma proposta exequível.

Portanto, faltou negociador autorizado 
para propor uma alternativa viável com 
prazo defi nido. As relações com os poderes 
Legislativo e Judiciário são tumultuadas e 

desrespeitosas por falta de diálogo civilizado, 
por alguém credenciado com autoridade 
moral para fazê-lo. A vaga do conselheiro 
aposentado Alcimar Torquato (TCE) ainda 
não foi preenchida, apesar dos 17 meses 
de vacância, numa atitude arrogante de 
desapreço à Corte de Contas, algo inusitado 
na história da instituição desde sua criação 
em 1957.

CRISE ENTRE PODERES E DESGASTE COM SERVIDORES

CALVÁRIO NA SAÚDE E CENTRAIS DO CIDADÃO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Casas para o Legislativo 
e o Executivo

A leitura de um artigo que escrevi no Novo Jornal em 18/03/2010 evidencia que não 
temos avançado nas soluções dos inúmeros problemas vividos na nossa cidade Natal.

Tratava e trato da inexistência de um centro administrativo que congregue os 
inúmeros órgãos municipais esparramados pela cidade e que  acarretam muitos 
transtornos à população.   Por um lado, os altos custos pagos pela Prefeitura ( por 
nós), por outro, o deslocamento por parte dos que procuram os serviços municipais, 
atordoados por uma burocracia cada dia mais insensata e as constantes mudanças 
de endereço. Os nomes das secretarias também são alterados de quando em vez!

A efetivação de um centro administrativo para a prefeitura municipal de Natal 
– já deveria ter acontecido. O Estado do Rio Grande do Norte, através do Governa-
dor Estadista Cortez Pereira já deixou um bom  exemplo. São muitos outros espa-
lhados pelo Brasil afora.

Sugeri , no ano 2000- faz 13 anos- quando estive dois anos à frente da Secretaria 
Municipal de Educação,  a localização do Centro Administrativo no Bairro da Ribei-
ra –grande parte desativado e que continua, sem êxito, buscando a sua revitalização.      

 Há muitas mentes criativas para se buscar uma solução viável. Algumas já se 
pronunciaram: se poderia ”rasgar uma grande janela” para o Potengi. Bem, não é a 
pedagoga que vai encontrar a melhor solução. Mas, o bom senso nos diz : já é hora 
de se dispor de um centro administrativo. Além disso, extrapolo e defendo  que já 
deveríamos ter  derrubado a terrível, injusta e ridícula burocracia que atrapalha e 
difi culta a vida da grande maioria dos brasileiros.   E o pior – criam-se muitas situ-
ações para “vender” facilidades! Pensemos que teríamos uma melhor vida se sim-
plifi cássemos os acessos a tantos e  tantos órgãos, e diminuíssemos radicalmen-
te este mundo cartorial que ai está. Para tudo tem solução. Mas, nem sempre ela 
é de interessa de alguns poucos que mantêm o controle! Retornaremos ao tema. 

  Soma-se ao quadro já existente a meta da atual administração da Câmara Mu-
nicipal de Natal em dispor de espaço próprio o que evitaria pagar aluguel de alto cus-
to. Além de outras vantagens: espaços apropriados e similares para todos os seus 
servidores , inclusive gabinetes iguais para todos os vereadores. Nada de privilégios...  
É tempo de se articularem a Prefeitura e a Câmara Municipal de Natal em busca de 
uma solução defi nitiva e racional que redundaria, antes de mais nada,  em economia 
de recursos fi nanceiros além de inúmeras outras vantagens. O que está faltando?

Para fi nalizar sugerimos: ambas as instâncias levantem o total pago anual-
mente com aluguel de imóveis e os deslocamentos entre eles para assegurar a re-
gularidade dos trabalhos. Computar transporte , combustível, pessoal  e outros 
itens que a “descentralização” acarreta, Isso feito ter-se-á, certamente, uma justi-
fi cativa para a construção de Casas apropriadas – e não luxuosas- que bem aten-
dam ao executivo e ao legislativo de Natal.

EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS A COLUNA DO DIA 14/02/2013

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras
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A COBIÇADA VAGA de primeiro secre-
tário da Câmara Municipal de Na-
tal (CMN) permanecerá sem dono 
apenas até o fi m da manhã de 
hoje, quando os vereadores defi ni-
rão quem ocupará a lacuna aberta 
pela renúncia de Franklin Capis-
trano (PSB). A desistência e a con-
vocação para a nova eleição foram 
publicadas na edição de ontem do 
Diário Ofi cial do Município, em 
ato assinado pelo presidente Al-
bert Dickson (PP). 

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, Capistrano não quis comen-
tar os motivos que o levaram a 
deixar o cargo na mesa diretora da 
casa legislativa. Limitou-se a dizer 
que poderia comentar os motivos 
na sessão de hoje, mas não assegu-
rou a disposição de fazê-lo.

De acordo com o regimento 
interno da CMN, a mesa diretora 
tem cinco dias após a publicação 
da renúncia para apontar o novo 
nome para o preenchimento do 
cargo. Nenhum vereador confi r-
mou, ofi cialmente, o desejo de ser 
candidato à vaga deixada pelo mé-
dico psiquiatra.

No entanto, informações ex-
traofi ciais apontam que Dickson 
Nasser Júnior (PSDB), atual ter-
ceiro secretário, seria o indicado 
na eleição desta manhã. A vaga na 
terceira secretaria da mesa direto-
ria seria ocupada pelo Bispo Fran-
cisco de Assis (PSB). 

A sessão de escolha do novo 
primeiro secretário será feita pela 
manhã, diferentemente das sessões 
que vem ocorrendo normalmente 
no período da tarde, por conta de 
uma pequena reforma no prédio da 

CMN, especifi camente no plenário. 
A mudança mais sensível no plená-
rio Vereador Érico Hackradt será 
a implantação do placar eletrôni-
co. O instrumento servirá, princi-
palmente, para a computação dos 
votos dos vereadores e controle da 
utilização do tempo em apartes e 
outros tipos de pronunciamentos.

ESTREANTES
Além do anúncio da eleição 

para a vaga de primeiro secretário 
e da instalação do placar eletrôni-
co no plenário, a sessão de ontem 
também marcou a estreia, de fato, 
dos vereadores neófi tos no traba-
lho legislativo.

Anteriormente os edis tinham 
participado apenas de sessões ex-
traordinárias, realizadas no iní-
cio de janeiro para a votação do 
projeto de lei que criou cargos co-
missionados para os oito novos 
gabinetes abertos a partir desta 
legislatura.

Já durante o chamado peque-
no expediente – período anterior 
à abertura da sessão ordinária – a 
vereadora Amanda Gurgel (PSTU) 
subiu ao púlpito para seu primeiro 
pronunciamento após a abertura 
do ano legislativo na Câmara Mu-
nicipal. A socialista reservou boa 
parte de seu discurso para tecer crí-
ticas às centenas de demissões dos 
servidores terceirizados que pres-
tam serviços à Prefeitura do Natal. 

Em seguida o vereador Ary 
Gomes (PP) também fez a sua es-
treia, já que em nenhuma das ses-
sões anteriores tinha se mani-
festado, a não ser para votar. Go-
mes, com sua fala pausada e em 
tom baixo, lembrou-se da atuação 
como líder comunitário que o le-
vou a chegar na Câmara. Foi feli-

citado por diversos vereadores, en-
tre eles o companheiro de partido 
Rafael Motta e Luiz Almir (PV).

A sessão só veio tomar cores 
fortes após a abertura da sessão 
ordinária, que de fato foi a primei-
ra do ano legislativo normal. Al-
guns instantes antes da abertura 
Sandro Pimentel (PSOL) levou à 
mesa dois projetos de lei, que bus-
cam revisar a votação que conce-
deu aumento aos vereadores e aos 
integrantes do executivo munici-
pal. “Queremos corrigir um erro, já 
que a legislação municipal diz que 
alterações salariais para uma nova 

legislatura devem ser feitas an-
tes das eleições. A votação do au-
mento foi feita em dezembro”, jus-
tifi cou Pimentel. O aumento é alvo 
de uma Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (Adin), aberta no Tri-
bunal de Justiça do RN.

Na sequência, como manda 
o rito da casa legislativa munici-
pal, a mesa diretora leu os primei-
ros requerimentos. Uma sucessão 
de pedidos, felicitações e projetos 
de lei que mostram a pluralidade 
da atual formação da CMN foram 
recitados pelo vereador Maurício 
Gurgel (PHS). 

Apenas de George Câmara (PC 
do B) foram mais de uma dezena 
de requisições. Dagô (DEM) apre-
sentou cinco, todos direcionados 
à Secretaria Municipal de Obras 
Públicas (Semopi) para pedir me-
lhorias pontuais na malha viária 
da capital potiguar. Homenagens 
também foram prestadas ao de-
putado federal Henrique Eduardo 
Alves (PMDB), pela eleição ao car-
go de presidente da Câmara Fe-
deral, e ao lutador de MMA Re-
nan Barão, que venceu mais uma 
luta no UFC no fi nal de semana 
passado.

A quantidade de requerimen-
tos concedidos a alguns vereado-
res deixou o veterano Luiz Almir 
nervoso. Ao pedir um aparte, o ve-
reador questionou a razão de não 
ter os seus requerimentos lidos. 
“Apresentei sete requerimento e só 
receberam três. Disseram que era 
determinação da presidência. Não 
quero ser discriminado pela mesa, 
da qual poderia fazer parte porque 
recebi convites. E logo pelo senhor, 
presidente, que eu articulei a elei-
ção”, desabafou Almir. Ainda apro-
veitando o seu tempo, leu os reque-
rimentos que tinha feito à mesa. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

VAGA NA MESA
/ CÂMARA /  VEREADORES DEFINEM HOJE QUEM SUBSTITUI FRANKLIN CAPISTRANO NA PRIMEIRA SECRETARIA DA MESA 
DIRETORA. NOVATOS ESTREIAM EM PLENÁRIO NO PRIMEIRO DIA APÓS A LEITURA QUE ABRIU TRABALHOS DA CASA

 ▶ Albert Dickson (esq) comandará sessão que pode colocar Dickson Júnior (dir) na Primeira Secretaria

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

MEMBROS DAS COMISSÕES 
PERMANENTES SÃO DEFINIDOS

Outro ponto que 
movimentou a primeira sessão 
ordinária foi a apresentação 
dos integrantes das dez 
comissões permanentes da 
Câmara Municipal, assim como 
a votação para escolha dos 
presidentes e vices de cada uma 
das comissões.

As articulações para a 
apresentação da chapa única 
foram conduzidas pelo vereador 
Júlio Protásio (PSB). Ao listar os 

nomes acordados para compor 
as comissões, Júlio agradeceu aos 
vereadores pela compreensão. E 
foi felicitado por Albert Dickson. 
“Só tenho a agradecer pelo 
trabalho de articulação feito por 
Júlio nesta semana”. A formação 
das comissões foi aprovada por 
unanimidade dos 26 vereadores 
presentes. Justifi caram a 
ausência os parlamentares 
Paulinho Freire (PP) e Eleika 
Bezerra (PSDC).

A comissão de Legislação, 
Justiça e Redação Final, uma 
das principais da casa pois 
é responsável por analisar a 
legalidade de todos os projetos 
que passam pela Câmara, fi cou 
nas mãos de um dos edis mais 
jovens. Jacó Jácome (PMN) 
foi escolhido entre os seus 
pares para ser o presidente da 
comissão, que terá como vice-
presidente o veterano Adão 
Eridan (PR).

 ▶ Primeira sessão contou com 27 dos 29 vereadores

 ▶ Rafael Motta, Amanda Gurgel e Bertone Marinho: estreia de novatos

CONFIRA A COMPOSIÇÃO COMPLETA DAS DEZ COMISSÕES:

 ▶ Legislação, Justiça e Redação Final: Jacó Jacomé (PMN) – presidente; Adão Eridan (PR) – vice-presidente; 
membros: Bertone Marinho (PMDB), Eudiane Macedo (PHS) e Aquino Neto (PV).

 ▶ Finanças, Orçamento e Fiscalização: Mauricio Gurgel (PHS) – presidente; Marcos Antônio (PSOL) – vice-
presidente; membros: Jacó Jacomé (PMN), Felipe Alves (PMSB) e Luiz Almir (PV). Planejamento Urbano, Meio 
Ambiente, Transportes e Habitação: Aroldo Alves (PSDB) – presidente; Sandro Pimentel (PSOL) – vice-presidente; 
membros: George Câmara (PCdoB), Dagô (DEM) e Hugo Manso (PT).

 ▶ Saúde, Assistência Social e Defesa do Consumidor: Fernando Lucena (PT) – presidente; Adão Eridan (PR) – 
vice-presidente; membros: Franklin Capistrano (PSB), Eudiane Macedo (PHS) e Aroldo Alves (PSDB).

 ▶ Direitos Humanos, Trabalho e das Minorias: Rafael Motta (PP) – presidente; Júlia Arruda (PSB) – vice-
presidente; membros: Fernando Lucena (PT), Ary Gomes (PP) e Amanda Gurgel (PSTU).

 ▶ Turismo: Júlia Arruda (PSB) – presidente; Felipe Alves (PMDB) – vice-presidente; membros: Dagô (DEM), Chagas 
Catarino (PP) e Paulinho Freire (PP).

 ▶ Parlamento Comum da Região Metropolitana de Natal: George Câmara (PCdoB) –presidente; Luiz Almir (PV) – 
vice-presidente; membros: Paulinho Freire (PP), Franklin Capistrano (PSB) e Rafael Motta (PP).

 ▶ Educação, Cultura e Desporto: Eleika Bezerra (PSDC) – presidente; Ary Gomes (PP) – vice-presidente; membros: 
Júlia Arruda (PSB), Júlio Protásio (PSB) e Amanda Gurgel (PSTU).

 ▶ Ciência e Tecnologia: Hugo Manso (PT) – presidente; Franklin Capistrano (PSB) – vice-presidente; membros: 
Rafael Motta (PP), Eleika Bezerra (PSDC) e Aquino Neto (PV)

 ▶ Ética Parlamentar: Bertone Marinho (PMDB) – presidente; Bispo Francisco de Assis (PSB) – vice-presidente; 
membro: Chagas Catarino (PP). 
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A estiagem que afeta o estado desde 
o ano passado encareceu e modifi cou 
o cardápio básico dos potiguares. 
Com a quebra nas safras locais e dos 
estados vizinhos, alimentos básicos 
passaram a ser importados de regiões 
mais distantes, a custo mais alto. 
Feijão, batata doce, folhagens, inhame e 
mandioca, entre outros produtos, tiveram 
preços duplicados e até triplicados 
em curtos períodos. Em um ano, o 
custo da cesta básica subiu 26,18%, 
fazendo de Natal a capital campeã da 
carestia. O resultado pode ser visto nos 
supermercados, que registram queda 
de 30 por cento na venda de vários 
produtos, excluídos de vez da lista de 
compras ou simplesmente trocados 
por outros. É o caso da farinha de 
mandioca, que muitos consumidores 
substituíram pelo cuscuz. Na Ceasa, os 
refl exos da conjuntura difícil também são 
evidentes. No ano passado, o aumento 
nas vendas foi de apenas 6,6%, bem 
abaixo da média histórica. Para garantir 
o abastecimento, o RN importará neste 
ano 415 mil toneladas de alimentos 
básicos. As importações de milho, usado 
também como ração para o gado, vão 
dobrar de volume.

O Rio Grande do Norte vai im-
portar este ano 415 mil toneladas 
de produtos básicos. Esse volume 
é maior do que o usual, por conta 
da queda na produção local de ali-
mentos e, no caso do milho, do au-
mento da demanda para o forne-
cimento de ração aos rebanhos. 

As perdas nas culturas sazonais 
– feijão e milho - ultrapassam 90%. 
Na mandioca, a perda foi de 40% da 
safra. No arroz, fi cou em 30%. Nas 
culturas industriais, como a da cas-
tanha, a queda foi de 70%. A cana-
-de-açúcar, por sua vez, apresentou 
queda de 30% na produção. O fei-
jão foi um dos que mais sofreu fl u-
tuação de preço segundo o secretá-
rio de Agricultura, José Simplício de 
Holanda.  Em 2009, um revendedor 
comprava uma saca com 60 quilos 
de feijão por no máximo R$ 90 ao 
produtor potiguar. Hoje, a mesma 
quantidade pode ser encontrada 
por até R$ 250.

“Foi uma variação imensa. O 
preço disparou”, registra. Nas pra-
teleiras dos supermercados, o que 
antes custava R$ 1,50 ou no máxi-
mo R$ 2, hoje pode ser encontra-
do por até R$ 7, ou R$ 8, no caso 
do feijão verde – artigo de “luxo” 
para os potiguares nos dias atuais. 
Como produziu apenas 3,5 mil to-
neladas este ano, o Rio Grande do 
Norte deve importar 55 mil tone-
ladas de Minas Gerais e Bahia para 
suprir a demanda dos 3 milhões 
de potiguares por feijão.

“A produção no Nordeste caiu 
de maneira geral e o feijão que vem 
de Minas Gerais, o frete tem uma 
contribuição grande no aumento 
do preço, mas também muita es-
peculação por parte dos interme-
diários”, argumenta. Embora pro-
duza feijão, milho, arroz, mandio-
ca e cana-de-açúcar em grandes 
quantidades, o estado nunca foi 
autossufi ciente na produção, ten-
do sempre que importar alimen-
tos de outros estados. O que muda 
agora, diante da seca, é que esses 

produtos estão vindo de cada vez 
mais longe, o que encarece o preço 
duas ou três vezes mais.

No caso do arroz, o estado pro-
duz apenas o tipo vermelho e é 
dono de uma produtividade de 
apenas seis mil toneladas anuais. 
Normalmente importa 70 mil to-
neladas do produto por ano, o que 
não mudou com este período de 
estiagem. A queda foi de 30%, uma 
perda de mil toneladas de arroz 
vermelho. “O preço não aumenta 
muito porque a diferença não é tão 
grande, já que nunca fomos gran-
des produtores de arroz”, explica.

PARA O GADO
Já o milho, que conta com pro-

dução anual de 50 mil toneladas 
em solo potiguar, a perda foi de 
90% da safra. Em ano de seca, o 
consumo estoura porque o insu-
mo é muito mais utilizado para a 
alimentação dos animais, já que 
pela falta de chuvas, não há pasto. 
Em um ano normal, segundo nú-
meros da Conab, o RN consome 

25 mil toneladas de milho; até os 
últimos registros catalogados pela 
companhia e repassados pelo se-
cretário, o estado irá fechar a safra 
2012/2013 consumindo 95 mil to-
neladas de milho da Conab.

“Em um ano normal impor-
tamos 45 mil toneladas de milho, 
agora vamos ter que importar 90 
mil toneladas”, estima. Segundo 
Holanda, o Rio Grande do Norte 
produziu apenas cinco mil tone-
ladas de milho na última safra. O 
produto vem todo do Mato Gros-
so e, apesar da distância, não sofre 
tanta alteração de preço porque é 
subsidiado pelo governo. A saca de 
60 quilos de milho chega ao esta-
do por R$ 38, mas com o subsídio 
do governo, é vendida a R$ 18 para 
o pequeno produtor, R$ 21 para o 
médio e R$ 24 para o grande. 

A castanha não compõe a ces-
ta básica, mas também sofreu sig-
nifi cativamente com a seca. Os 120 
mil hectares de cajueiro existentes 
no Estado produzem uma média 
de 50 mil toneladas de castanha 

por ano, mas estimativas da Secre-
taria de Agricultura dão conta de 
uma perda de 70% da safra. No cul-
tivo que mantém no interior do Es-
tado, Holanda diz que em 2009 co-
lheu 27 mil quilos de castanha; em 
2012, esse número caiu para 462 
quilos, uma queda de 40%. 

A cana-de-açúcar, por sua vez, 
registrou perdas que somaram 30% 
da safra. Os 50 mil hectares produ-
zem, em média, 3,5 milhões de to-
neladas de cana por ano. As duas 
empresas que atuam hoje no pro-
cessamento do produto estão pa-
radas por falta da matéria-prima 
para processar. Juntas, são capazes 
de moer R$ 3,1 milhões de cana por 
ano, mas nesta safra processaram 
apenas dois milhões de toneladas. 
Nem o bagaço, que geralmente so-
bra da moagem, pôde ser aprovei-
tado para a ração do gado. 

“As usinas têm contrato com a 
CPFL e quando procuramos os ba-
gaços para colocar na ração ani-
mal, eles já tinham moído para ge-
rar energia”, registra o secretário.

A participação dos produtos 
potiguares nas vendas da Ceasa 
caiu no ano passado. Saiu de 31,9% 
em 2011 para 29,2% em 2012. O 
pimentão verde e a alface lisa foram 
os que mais tiveram diminuição – de 
31% para 12% e de 88% para 49%, 
respectivamente. O abacaxi saiu de 
70% de participação em 2011 para 
57% no ano passado.

Ainda assim, a central de 
abastecimento conseguiu registrar 
incremento na comercialização. 
Foram vendidas 257 mil toneladas 
de alimentos ano passado, contra 
241 mil registradas em 2011, um 
crescimento de 6,6%. Entretanto, o 
diretor-presidente da Ceasa, Vinícius 
Costa Lima, diz que esse crescimento 
foi tímido se comparado à série 
histórica que costuma registrar 
10% de incremento anualmente. 
Os preços, por sua vez, subiram em 
média 11,9%.

“A estiagem é em todo o 
Nordeste. Então em um período 
como esse é comum uma grande 
elevação de preços. Ir buscar os 
produtos fora daqui torna tudo muito 
mais caro”, diz Lima. Pelo menos 
com a falta de produtos a Ceasa não 
tem sofrido. Os 419 permissionários 
que atuam na central preferem 
importar os itens mais caros do que 
deixar de vendê-los. “Se estiver 
exposto, não sobra nada. Eles 
vendem tudo, não importa o preço”, 
diz Gilbran Olímpio.

O vendedor Severino Nunes da 
Silva, há 20 anos na Ceasa, diz que o 
abacaxi que compra semanalmente 
da Paraíba vem subindo de preço 
progressivamente. Na semana 
passada, comprou a unidade por 
R$ 1,20. Nesta, já estava sendo 
repassado por R$ 1,50. Pior para 
o consumidor, que antes estava 
pagando R$ 2,50 pela unidade e 
agora tem que desembolsar R$ 3 
pelo abacaxi. “É a lei da oferta e da 
procura, a demanda é muito grande e 
a oferta é pouca”, explica. 

Em plena segunda-feira, fi nal 
da manhã, Romilson Oliveira da 
Silva ainda tinha três quilos de 
queijo de coalho para vender. Em 
outra época, não haveria nada na 
barraca do comerciante. O quilo do 
queijo, que antes era vendido por 
R$ 13,50, hoje não sai por menos 
de R$ 15. A manteiga da terra, 
antes comercializada por R$ 4, já 
passou para R$ 4,50. “Não chove lá 
em Caicó, então toda semana eles 
aumentam os preços”, reclama. 

Na barraca de Maria das Dores 
Campêlo, que vende frutas, verduras 
e legumes há 30 anos na Ceasa, 
as vendas caíram em torno de 
10%. A batata inglesa, o tomate e o 
maracujá são alguns dos itens que 
subiram de preço e tiveram queda na 
preferência dos consumidores. “As 
pessoas que faziam a feira com R$ 
50, hoje gastam de R$ 70 a R$ 80. 
Todo mundo reclama, mas não temos 
como fazer muita coisa”, acrescenta.

O economista aposentado 
Wellinton Medeiros Santos foi um dos 
que sentiu o bolso pesar mais nos 
últimos meses. Todos os dias vai à 
Ceasa em busca de frutas e verduras, 
e antes de toda a produção potiguar 
ser devastada pela seca, costumava 
gastar no máximo R$ 15 por semana 
com os itens que comprava. Hoje 
o gasto subiu para, em média, R$ 
25. “Os preços estão exorbitantes”, 
reclamou. 

O setor supermercadista 
é um dos mais afetados pela 
seca. Ainda não tem sofrido 
com o desabastecimento, mas 
tem pagado cada dia mais 
caro para manter os produtos 
nas prateleiras. Geraldo Paiva 
Júnior,  diretor da Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras), diz que a batata doce 
e o inhame foram os itens 
que mais subiram de preço – 
aumentaram cerca de 200% 
nos últimos quatro meses. 
A mandioca, a farinha e e as 
folhagens, que também eram 
compradas em solo potiguar, 
dobraram de preço. “Não temos 
alternativa, temos que lidar 

com essa lei da oferta e da 
procura”, diz Júnior. 

O consumidor, por sua vez, 
tem diminuído a compra desses 
produtos. Segundo o diretor 
da Abras, houve uma queda de 
30% nas vendas desses itens. “O 
consumidor deixa de comprar, a 
gente deixa também. Eles estão 
substituindo por outras coisas, 
como o cuscuz”, acrescenta.

Produtos que antes eram 
comprados dentro do estado, 
passaram a ser importados 
da Paraíba, Pernambuco e 
Ceará. Paraná, Minas Gerais 
e Bahia também entraram 
no hall de fornecedores dos 
supermercados potiguares. 

O inhame e a batata doce, 
por exemplo, estão vindo de 
Pernambuco. De acordo com 
Júnior, os lojistas estão limitados 
a comprar os alimentos do 
cultivo irrigado, o que encarece 
ainda mais os itens. 

E as perspectivas futuras não 
são das melhores. Se o Nordeste 
continuar sem precipitações 
típicas do inverno, a tendência é 
os preços continuarem subindo. 
“Essa foi a pior seca dos últimos 
40 anos. Se continuar assim, 
produtos tipicamente da região, 
inclusive os irrigados como 
melancia e melão, vão continuar 
subindo de preço de maneira 
descontrolada”, prevê.

A DIETA DA SECA 

IMPORTAÇÕES EM 2013

 ▶ 415 mil toneladas no total 
 ▶ 55 mil toneladas de feijão
 ▶ 70 mil toneladas de arroz 
 ▶ 90 mil toneladas de milho 
 ▶ 200 mil toneladas de mandioca

 ▶  Estiagem reduziu a presença na Ceasa dos alimentos básicos produzidos por agricultores do Rio Grande do Norte

ESTADO DUPLICA A IMPORTAÇÃO DE MILHO

 ▶ Wellington Medeiros: gastando 

mais para comprar os mesmos 

produtos

 ▶ Vinicius Costa Lima: vendas 

crescem abaixo da média 

histórica anual

 ▶ Romilson Oliveira: aumentos semanais nos queijos de Caicó

NOS SUPERMERCADOS, 
AUMENTOS DE ATÉ 200%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

VENDAS NA 
CEASA CRESCEM, 
MAS ABAIXO DA 
MÉDIA ANUAL 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Resgatando o orgulho de ser natalense

DDoo  jjeeiittoo qquutttt ee oo ppoovvoo ggoosvvvv tta.

FOLHAPRESS

A ATIVIDADE ECONÔMICA registrou 
em dezembro a terceira alta 
mensal seguida, mas perdeu 
força em relação a novembro. 
O IBC-BR -indicador do Banco 
Central que serve como prévia 
para o crescimento do PIB - 
avançou 0,26% em dezembro na 
comparação com novembro, na 
série livre de efeitos sazonais. No 
ano, o crescimento deve fi car em 
1,35%, de acordo com dados livres 
de ajustes sazonais divulgados 
ontem pelo BC. Sem os ajustes, a 
alta estimada é de 1,64%.

 O resultado sugere um 
cenário levemente melhor do 
que o esperado pelo mercado, 
que prevê um avanço próximo 
a 1%. Trata-se, contudo, de 
um desempenho bem inferior 
aos anos anteriores e melhor 
apenas do que 2009, quando a 
economia vivia os refl exos da 
crise econômica mundial.

 Retração da indústria, alto 
endividamento das famílias 
e problemas na balança 
comercial estão entre as causas 
do baixo crescimento.

 Em 2012, o setor produtivo 
viveu seu pior ano desde a 
crise de 2009, com queda de 
2,7%. O desempenho se deve 
em boa parte à concorrência 
dos importados e a maior 
difi culdades para exportar à 
Argentina e a países em crise.

 Pelo lado do consumo, os 
dados do varejo divulgados 
anteontem pelo IBGE frustraram 
as expectativas dos economistas 

para o fi nal de ano. Com 
uma retração de 0,5% em 
dezembro, o comércio fechou 
2012 com avanço de 8,4% 
puxado sobretudo pelo baixo 
desemprego e o avanço da renda.

 Os dados de comércio 
exterior reforçam o cenário de 
desaceleração. Diante de uma 
queda de 5,3% nas exportações, 
o Brasil teve em 2012 o pior 
superavit na balança comercial 
desde 2002. A perspectiva para 
este ano é de recuperação da 
economia, com projeção de 
retomada de investimentos, 
da produção industrial e 
bons resultados nas áreas de 
agronegócio e serviços.

 Embora as expectativas 
ainda estejam em ajuste 
devido a incertezas quanto à 
intensidade da recuperação, as 
projeções sugerem crescimento 
levemente acima de 3%.

O índice do BC é um 
indicador de abrangência 
nacional que busca refl etir 
mensalmente, de modo 
sintético, a atividade econômica 
em determinado período. 
O indicador acompanha 
a atividade econômica 
através de variáveis cujos 
comportamentos estão 
correlacionados à produção 
realizada nos três setores 
da economia (agropecuária, 
indústria e serviços) e dos 
impostos. Já o PIB, calculado 
pelo IBGE, não mede apenas 
a produção da economia, mas 
sim o valor adicionado pelos 
setores.

AGÊNCIA BRASIL

OS MORADORES DAS favelas brasi-
leiras consomem cerca de R$ 56 
bilhões por ano, o que equivale 
ao Produto Interno Bruto (PIB) 
da vizinha Bolívia. A constata-
ção é de pesquisa realizada pelo 
instituto Data Popular, em par-
ceria com a Central Única de Fa-
velas (Cufa), e divulgada ontem.

De acordo com o estudo, fei-
to a partir de entrevistas e do 
cruzamento de dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) com os da 
Pesquisa de Orçamentos Fami-
liares (POF), o consumo popular 
triplicou nos últimos dez anos.

No entanto, apesar do enor-
me potencial de consumo de 
uma população de cerca de 12 
milhões de habitantes, esse ni-
cho de mercado ainda é pou-
co explorado devido ao precon-
ceito, segundo o diretor do Data 
Popular, Renato Meirelles.

“O morador de favela não 
quer sair da favela, ele quer ca-
pitalizar isso nas marcas que ele 
usa. Esse era um mercado invisí-

vel, pois estava debaixo dos nos-
sos narizes, mas as pessoas só 
enxergavam a favela pela ótica 
da violência e do tráfi co”, disse 
Meirelles. Segundo ele, dois ter-
ços dos moradores de favelas do 
país pertencem à metade mais 
rica do mundo.

A pesquisa revela que a clas-
se C cresceu muito mais nas co-
munidades das metrópoles do 
que no interior do país, com alta 
de quase 50% na última década 
(de 45% para 66%), assim como 
a média de escolaridade, que su-
biu de quatro para seis anos no 
mesmo período.

O dono da empresa Vai Vo-
ando, Tomas Rabe, é um dos 
empresários que apostou no 
consumidor de baixa renda e 
hoje não se arrepende. Com cer-
ca de 70 lojas de vendas de pas-
sagens áreas somente em fave-
las, sobretudo do Rio e São Pau-
lo, a empresa, criada há pouco 
mais de dois anos, tem planos 
de abrir mais 50 lojas este ano, 
apenas no Rio de Janeiro.

“Este mercado é invisível 
para quem não está atento”, dis-

se o empresário. Segundo ele, 
menos de três anos depois, a 
empresa está embarcando uma 
média de 3 mil passageiros por 
mês, com 43 mil passageiros 
embarcados até hoje.

Rabe explicou que, uma vez 
rompido o preconceito, é im-
portante entender esse públi-
co e se adequar aos hábitos de 
consumo e à realidade dessa 
população. “A maioria não usa 
cartão de crédito e muitos não 
têm nem conta em banco. En-
tão, nossa forma de pagamen-
to é por boleto pré-pago”, expli-
cou ele.

Segundo o estudo, 69% des-
sas populações utilizam dinhei-
ro como forma de pagamento, 
9% usam cartão de crédito de 
terceiros e 10%, cartão de crédi-
to próprio. Além disso, cerca de 
69% dos moradores de comu-
nidades vão ao shopping toda 
a semana e 50% comem fora se-
manalmente. Nos próximos 12 
meses, 49% pretendem comprar 
móveis; 36%, querem um novo 
eletrodoméstico; e 24% preten-
dem ter TV. por assinatura.

Quase a metade dos jovens 
que vivem em favelas evita 
dizer o local onde mora ao 
frequentar espaços fora de 
suas comunidades, segundo 
a pesquisa do Instituto Data 
Popular. O estudo aponta 
que 49% dos entrevistados 
preferem não revelar que 
moram em favelas por medo 
de sofrer preconceito e que 
75% acreditam que quem vive 
em favela sofre preconceito.

Para o empresário 
Th omas Rabe, que tem lojas 
de venda de passagens aéreas 
instaladas apenas em favelas, 
os moradores de locais pobres 
enfrentam vários obstáculos. 
“A autoestima nesse mundo 
é muito baixa, porque é um 
povo castigado. Até poucos 
anos atrás, mais ou menos 
40% dessas pessoas (das 
classes C, D e E) que entravam 
em um magazine para 
comprar um eletrodoméstico 
ou um móvel recebia um 
não, porque não tinha crédito 
ou comprovante de renda”, 
comentou. Apesar das 
difi culdades e do preconceito, 
o estudo identifi cou que 
85% dos entrevistados estão 
satisfeitos com o lugar onde 
moram e 70% afi rmam que 
continuariam a morar na 
favela mesmo se dobrassem 
a renda. O coordenador 
da pesquisa informou que 
o instituto e a Cufa estão 
elaborando um mapa 
nacional sobre o consumo 
em favelas. O mapa vai ajudar 
empresas a desenvolverem 
estratégias de negócios dentro 
das favelas, deixando como 
contrapartida a capacitação 
dos moradores em pesquisas 
de mercado.

NÃO É UM 
‘PIBÃO’, MAS...
/ PIB 2012/  INDICADOR QUE FUNCIONA COMO 
PRÉVIA SINALIZA EXPANSÃO DE 1,35%, UM 
POUCO MAIS DO QUE O MERCADO APOSTAVA 

 ▶ Imagem das comunidades como lugares de violência e pobreza ainda afasta as empresas 

RAFAEL ANDRADE / FOLHAPRESS

As favelas valem por um país 
/ CONSUMO /

MORADOR 
OCULTA ORIGEM  
POR TEMER 
PRECONCEITO
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Editor 

Moura Neto

A advogada mossoroen-
se Germanna Gabriella Amo-
rim Ferreira se tornou o cen-
tro das atenções na escolha 
do desembargador do Quin-
to Constitucional. Germanna 
não participou como candi-
data em nenhuma das etapas 
de escolha do novo desem-
bargador e, aparentemente 
alheia ao procedimento, foi 
a responsável pela manifes-
tação direcionada ao Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). 
A partir do seu pedido, o ór-
gão suspendeu a tramitação 
de seleção que já caminhava 
para a sua etapa fi nal.

Ontem, ela respondeu a 
questionamentos do NOVO 
JORNAL e somente aceitou 
se manifestar através de e-
-mail. A advogada foi ques-
tionada sobre a motivação 
que a levou a questionar o si-
gilo na seleção do magistra-
do. “A decisão de como seria 
o escrutínio foi um dia antes 
da votação. Refl eti um pouco 
antes de entrar com o pedi-
do, uma vez que sabia do seu 
impacto, quando decidi, rapi-
damente formulei uma peti-
ção muito simples, pois que-
ria aproveitar as reuniões do 
Conselho que estavam acon-
tecendo”, declarou.

A advogada reiterou que 
não agiu motivada por ne-

nhum candidato da lista sêx-
tupla e nem foi procurada 
por eles após a divulgação da 
decisão do CNJ. Ela susten-
tou ao Conselho que a vota-
ção para a seleção da lista trí-
plice não poderia ter ocor-
rido através de voto secre-
to. Assim como a votação da 
modalidade de votação, que 
ocorreu um dia antes, não 
contou com a quantidade 
mínima de desembargadores 
para tomar a decisão.

Questionada sobre a di-
vergência que há entre o seu 
posicionamento e a opinião 
do presidente da OAB no RN, 
Germanna Gabriella respon-
deu: “Respeito a opinião, po-
rém não concordo. O que 
me conforma é que os dois 
representantes da OAB no 
Conselho Nacional de Justiça 
foram favoráveis à defesa da 
transparência do voto, assim 
como o Conselho Federal da 
OAB luta pelo fi m do voto se-
creto no Senado Federal”.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O QUE SERIA uma escolha céle-
re do novo desembargador que 
ocuparia o Quinto Constitucio-
nal se transformou em um im-
bróglio após a intervenção do 
Conselho Nacional de Justiça. O 
atraso decorrente da apreciação 
do procedimento que tramita 
no CNJ levará o Tribunal de Jus-
tiça potiguar a permanecer ain-
da mais tempo com um quadro 
de desembargadores incomple-
to; dos 15 magistrados que de-
veriam atuar no TJ, três vagas 
encontram-se atualmente sem 
titular. A vacância representa 
prejuízos à corte potiguar.

Ontem, o CNJ voltou a se 
manifestar sobre a formação da 
lista tríplice reforçando a neces-
sidade da suspensão e rebaten-
do os argumentos apresentados 
pela OAB/RN. A Ordem dos Ad-
vogados no estado acredita que 
o mérito do procedimento seja 
apreciado no mês de março. Até 
lá, o TJ já informou que seguirá a 
orientação do Conselho e man-
terá a tramitação do procedi-
mento suspensa.

Dos três postos livres para 
o cargo de desembargador do 
TJ/RN, dois estão em proces-
so de seleção para o novo ocu-
pante. Os postos deixados por 
Caio Alencar e Rafael Godeiro 
Sobrinho, ambos aposentados, 
poderão ser preenchidos ain-
da no primeiro semestre desse 
ano. O outro posto, pertencente 
a Osvaldo Soares da Cruz, está 
sob questionamento no CNJ e 

no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), onde correm processos 
administrativos e criminais de-
correntes do escândalo dos pre-
catórios. Cruz foi afastado tem-
porariamente e sua cadeira ocu-
pada interinamente, até julga-
mento fi nal do caso.

Fato é que a ausência de de-
sembargadores causa prejuízos 
de variadas dimensões ao Tri-
bunal de Justiça. A própria Cor-
te se manifestou sobre a situa-
ção após provocação do NOVO 
JORNAL. O presidente do TJ, 
desembargador Aderson Silvi-
no, enumerou ao menos quatro 
consequências da ausência des-
ses servidores: acúmulo de pro-

cessos na 2ª instância, prejuí-
zos jurisdicionais em virtude do 
deslocamento da convocação 
de juízes para ocupar tempora-
riamente os postos, acúmulo de 
varas por outro magistrado em 
razão da convocação e prejuízo 
fi nanceiro.

As vagas de desembargador 
são ocupadas atualmente por 
juízes convocados. Para o posto 
antes destinado a Caio Alencar, 
hoje está o juiz Gustavo Mari-
nho, que ocupava a 12ª Vara Cri-
minal de Natal. Para o lugar de 
Rafael Godeiro, está o juiz Assis 
Brasil, que era titular da 3ª Vara 
Criminal do Distrito Judiciário 
da Zona Norte. E para o posto 

de Osvaldo Cruz, está tempora-
riamente o juiz Guilherme Melo, 
que era titular do 2º Juizado Es-
pecial Cível Central de Natal.

Esse deslocamento, na vi-
são do TJ, gera prejuízos juris-
dicionais. Para o desembarga-
dor Aderson Silvino, há “prejuí-
zos jurisdicionais também para 
as Varas, já que no deslocamen-
to de juízes para atuarem como 
convocados no Tribunal, as va-
ras fi cam descobertas ou pas-
sam a ser acumuladas por outro 
magistrado”. O presidente com-
pletou: “Importante ressaltar 
que o défi cit de juízes no Poder 
Judiciário do RN é de mais de 80 
magistrados”.

A atuação de juízes convoca-
dos também gera um atraso na 
tramitação dos processos em 2ª 
instância. “Primeiramente [há 
prejuízo] por contribuir para o 
acúmulo de processos nos ga-
binetes, à medida que as subs-
tituições acabam por atrasar 
o trâmite – cada juiz que che-
ga precisa tomar pé de proces-
sos existentes e dar o seu dire-
cionamento, diminuindo a cele-
ridade processual”, acrescentou 
Silvino.

O presidente da Corte infor-
mou ainda que há custos fi nan-
ceiros para bancar o trabalho 
dos juízes convocados. “Há ain-
da o aumento do custo fi nancei-
ro, pois os juízes recebem acrés-
cimo salarial de 5% para atua-
rem no pleno”. Outra perda ju-
risdicional ocorre em virtude da 
impossibilidade dos juízes con-
vocados não poderem votar, por 
força da lei, em matérias admi-
nistrativas nas sessões da Corte.

O TJ aguarda a aprecia-
ção do mérito do procedimen-
to que corre no CNJ para saber 
como proceder quanto à esco-
lha da lista tríplice. Enquanto 
isso, a situação permanece sus-
pensa. A escolha que está sen-
do questionada diz respeito ao 
preenchimento da vaga deixa-
da pela aposentadoria de Caio 
Alencar, cujo indicado pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini foi o 
advogado Glauber Rego. O pro-
cesso de escolha para o suces-
sor de Rafael Godeiro já foi ini-
ciado através da inscrição de ju-
ízes interessados em se tornar 
desembargador. 

O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) 
no Rio Grande do Norte, Sér-
gio Freire, acredita que a esco-
lha da lista tríplice esteja resol-
vida junto ao CNJ em março. A 
crença parte de uma conver-
sa que Freire, que está em Bra-
sília para uma reunião da OAB 
nacional, teve com o relator do 
processo, conselheiro Jeff erson 
Kravchychyn. “Encontrei com 
ele em um almoço aqui em Bra-
sília e ele disse que em março o 
procedimento estaria em julga-
mento”, disse Freire ao NOVO 
JORNAL, por telefone, na ma-
nhã de ontem.

A equipe de reportagem re-
alizou contato com o CNJ. Atra-
vés da assessoria de comunica-
ção, o órgão explicou a tramita-
ção até o julgamento, mas não 
deu prazos para que isso ocorra. 
A entrada do procedimento na 
pauta do plenário depende da 
complexidade de outras ações e 
está suscetível à decisão da Se-
cretaria-geral do Conselho.

Segundo a assessoria, o rela-
tor agora irá preparar o seu voto 
sobre a suspensão do procedi-
mento de escolha do desembar-
gador, podendo votar pela con-
tinuidade ou realização de nova 
votação. A visão do relator será 
posta em votação. A maioria 
dos conselheiros irá seguir ou 
não o voto do relator e determi-
nar como o Tribunal de Justiça 
deverá proceder.

Tanto a OAB quanto o TJ ce-
deram informações ao CNJ para 
embasar a decisão a ser toma-
da. Ontem, o presidente da OAB 
reforçou o seu posicionamento 
quanto ao processo de escolha 
da lista tríplice. “Foi um proce-
dimento acobertado de norma-
lidade. Os concorrentes à vaga 
também foram consultados e 
não houve entendimento diver-
gente nesse sentido”, afi rmou.

Freire acredita que o nó for-
mado na escolha do Quinto 
Constitucional seja desfeito ra-
pidamente. O NOVO JORNAL 
informou em sua edição de on-
tem o caso que está ocorrendo 
no Tribunal Regional do Tra-
balho. Lá, desde 27 de abril de 
2011, o processo de escolha do 

novo desembargador está “em-
perrado”. Três juízes disputam 
a vaga, cuja seleção passou por 
questionamentos no CNJ. 

Umas das concorrentes à 
vaga, a juíza Suzete Monte, in-
gressou com um pedido de re-
presentação ao CNJ e conseguiu 
liminar suspendendo o proces-
so de escolha. A magistrada ale-
gou erros administrativos no 
processo. No dia 2 de outubro 
passado, o plenário do Conse-
lho julgou improcedente a re-
clamação, encerrando o princi-
pal entrave para a nomeação do 
novo desembargador do Traba-
lho. Hoje, o procedimento está 
perto da conclusão e depende 
apenas pela decisão da presi-
dente Dilma Rousseff .

O conselheiro do 
CNJ, Jeff erson Luís 
Kravchychyn, que decidiu 
em liminar suspender 
o processo de escolha 
do desembargador, 
voltou a se manifestar 
na tarde de ontem. O 
processo que corre no 
Conselho registrou a 
decisão proferida por 
Kravchychyn em resposta 
à manifestação da OAB, 
seccional Rio Grande 
do Norte. O conselheiro 
rebateu os argumentos 
apresentados, 
principalmente a tese 
de que o Supremo 
Tribunal Federal 
possuía entendimento 
diferente do CNJ quanto 
à necessidade de 
transparência na escolha.

A OAB/RN 
havia levantado a 
jurisprudência do 
STF, que, segundo 
o órgão potiguar, já 
dava o entendimento 
de legalidade ao 
procedimento adotado 
pelo TJ/RN. O conselheiro 
rebateu: “Em nenhum 
dos dois julgados da 
Corte Excelsa citados 
pela Ordem dos 
Advogados do Brasil 
– Seccional do Rio 
Grande do Norte, houve 
apreciação acerca da 
necessidade (ou não) de 
observância da votação 
aberta na formação 
da lista tríplice pelos 
Tribunais. Assim, 
mantenho os efeitos da 
decisão liminar deferida.”. 

DANOS
NA CORTE

/ EMBATE /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RIO 
GRANDE DO NORTE CONTABILIZA PREJUÍZOS 
COM A VACÂNCIA DE TRÊS CADEIRAS; 
DECISÃO DO CNJ SOBRE VOTAÇÃO DA LISTA 
TRÍPLICE DEVE SAIR SÓ EM MARÇO

 ▶ Tribunal de Justiça do RN deve permanecer ainda mais tempo com um quadro incompleto de desembargadores

NEY DOUGLAS / NJ

SÉRGIO FREIRE CONVERSA 
COM RELATOR DO PROCESSO

“É SALUTAR A 
REFLEXÃO DA 
SOCIEDADE”, 
DIZ ADVOGADA

CONSELHEIRO 
DO CNJ  
REBATE 
ARGUMENTOS 
DA OAB

 ▶ Sérgio Freire, presidente da Ordem dos Advogados do Brasil/RN

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Germanna Gabriella Amorim

ARQUIVO PESSOAL

 ▶ Jefferson Luís Kravchychyn

REPRODUÇÃO
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RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0105/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
A v i s o

desclassificar
vencedora

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, resolveu

a proposta da empresa ELETRO UNIVERSAL E SERVIÇOS LTDA-ME, e
julgou do presente certame a empresa ELETRO TÉCNICA INTERLAGOS
INDÚSTRIAECOMÉRCIOLTDA-ME. PrazoRecursal na forma da Lei.

Natal/RN, 20 de Fevereiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO DE LICITAÇÃO (ADJUDICAÇÃO)

Afilza Maria Freire Pinto

LICITAÇAO Nº. 005/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto: AQUISIÇÃO DE MERENDA ESCOLAR DOS GÊNEROS (SECOS, FRIOS,
HORTIFRUTIGRANJEIROS E MASSAS) para o Ano Letivo 2013 com objetivo de suprir/atender as
necessidades da SecretariaMunicipal deEducaçãoeCultura nas 19 EscolasMunicipais.

Guamaré/RN, em 19 de fevereiro de 2013.
. Pregoeira Municipal.

A Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público o resultado de processo licitatório na modalidade
Pregão Presencial, em que foi declarada vencedora a licitante: W. B. COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.
CNPJ Nº 07.018.761/0001-10 vencedora dos itens: 03, 04, 05, 06, 07, 08, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20,
21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39, 40, 41, 43, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55,
56, 57 e 58 totalizando o valor de R$ 1.455.504,10 (um milhão quatrocentos e cinquenta e cinco mil e
quinhentos e quatro reais e dez centavos) e M. P. COMÉRCIO, CONTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDAME
CNPJ Nº 05.003.377/0001-18, vencedora dos itens: 02, 11, 18, 27, 36, 37, 42 e 44 totalizando o valor de R$
159.440,00 (cento e cinquenta e nove mil quatrocentos e quarenta reais). Restaram os itens: 01 e 09
FRACASSADOSdopresente certame.

PREFEITURAMUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO Nº. 005/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
DESPACHO DE HOMOLOGAÇÃO

Chegam-me os autos do processo administrativo para AQUISIÇÃO DE MERENDA ESCOLAR DOS
GÊNEROS (SECOS, FRIOS, HORTIFRUTIGRANJEIROS E MASSAS) para o Ano Letivo 2013 com
objetivo de suprir/atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação e Cultura nas 19 Escolas
Municipais. Da incursão procedida nos autos, observei que foi rigorosamente cumprido o rito legal estabelecido
na Lei 10.520/02 e subsidiariamente a Lei nº. 8.666/93 em sua atual redação, inclusive, na fase externa do
processo, respeitando-se o direito de impugnação e de recurso, conforme o caso. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, de acordo
com parecer jurídico HOMOLOGO: a proclamação das licitantes vencedoras: W. B. COMÉRCIO E
SERVIÇOSLTDA. CNPJNº 07.018.761/0001-10 vencedora dos itens: 03, 04, 05, 06, 07, 08, 10, 12, 13, 14, 15,
16, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 38, 39, 40, 41, 43, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52,
53, 54, 55, 56, 57 e 58 totalizando ovalor de R$ 1.455.504,10 (ummilhão quatrocentos e cinquenta e cincomil e
quinhentos e quatro reais e dez centavos).M. P.COMÉRCIO, CONTRUÇÃOE SERVIÇOSLTDA-MECNPJ
Nº 05.003.377/0001-18, vencedora dos itens: 02, 11, 18, 27, 36, 37, 42 e 44 totalizando o valor de R$
159.440,00 (cento e cinquenta e nove mil quatrocentos e quarenta reais). Declaro os itens: 01 e 09
FRACASSADOS. Considerando satisfatórias as propostas vencedoras, tendo se apresentado como vantajosas,
segundo os critérios previstos no ato convocatório, para atender às conveniências e necessidades da
Administração.Resguardada a “supremacia do interesse público”, reserva-se aAdministração a deliberação da
contratação, observada às exigências legais e editalícias e sua conveniência.

Guamaré/RN, em 19 de fevereiro 2013.
. Prefeito Municipal.HÉLIO WILLAMYMIRANDADAFONSECA

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

SUSPENSA

Welington Batista dos santos

AVISOAOS INTERESSADOS - PREGÃO Nº 012/2013
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pendências/RN -
TORNA PÚBLICO que a licitação acima mencionada, marcada para o dia
27.02.2013, às 09:00 (nove horas), está para efeito de regularização de
Cláusulas editalícia.

Pendências/RN, 20 de Fevereiro de 2013
- Pregoeiro da CPL.

EM MAUS LENÇÓIS 
/ PROCEDIMENTOS /  MPE TAMBÉM ACIONA CONSELHO NACIONAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO PARA 
RESPONSABILIZAR PROMOTOR ACUSADO DE PEDIR PROPINA PARA LIBERAR EMPREENDIMENTO

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual está 
fechando o cerco contra as supos-
tas irregularidades cometidas pelo 
promotor José Fontes de Andrade. 
Além de processá-lo por impro-
bidade administrativa, como in-
formado pelo NOVO JORNAL no 
início dessa semana, o MP con-
duz outros procedimentos para 
responsabilizar Andrade pelas ir-
regularidades que supostamen-
te praticou. Dentre as medidas 
tomadas, está o acionamento do 
Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) para solicitação 
de aposentadoria compulsória do 
promotor – medida mais extre-
ma que pode ser tomada a nível 
administrativo.

Na área criminal, Andrade é 
denunciado em um processo que 
está na fase inicial no Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte. O 
Ministério Público informou ao 
NOVO JORNAL que, além desse 
processo, “ainda existe em curso 
uma investigação no âmbito des-
ta Procuradoria-Geral de Justiça, a 
qual está próxima de sua fi naliza-
ção”. O conteúdo da investigação 
não foi revelado.

O procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, havia infor-
mado que iria fi scalizar as medidas 
tomadas por Andrade enquanto 
ele ocupou o cargo de promotor do 
Meio Ambiente em Parnamirim. 
Por decisão judicial, Andrade per-
manece afastado das atividades da 
promotoria, fi cando proibido até 
mesmo de frequentar a sede do ór-
gão na cidade da Grande Natal.

A informação do pedido de 
aposentadoria compulsória foi co-
municada através da assessoria de 
comunicação do MP. O órgão resu-
miu que o procedimento encontra-
-se em fase de instrução, momen-
to em que se ouvem as razões da 
acusação e a apresentação da de-
fesa. Em consulta no site do CNMP, 
nota-se que o único processo que 
consta o nome de José Fontes de 
Andrade é o 0.00.000.001287/2012-
37, classifi cado como sigiloso ou de 
acesso restrito.

O pedido de aposentadoria 
compulsória é uma das três medi-
das em andamento contra o pro-
motor. Representa umas das san-

ções mais brandas em caso de con-
denação. A promotoria de Parna-
mirim impetrou no início do mês 
uma Ação Civil de Improbidade 
Administrativa contra Andrade. 
Através do documento, o MP pede 
à Justiça que o promotor seja con-
denado ao que determina a Lei de 
Improbidade, incluindo a perda do 
cargo de promotor (expulsão), sus-
pensão de direitos políticos e mul-
ta no valor até três vezes maior do 
que teria sido captado ilicitamente.

No caso de Andrade, ele foi fl a-
grado no fi nal do mês de outubro 
do ano passado solicitando propi-
na no valor de R$ 12 mil. O MP re-
quisitou ao juiz da Vara da Fazenda 
Pública que determine pagamento 
de multa no valor de R$ 36 mil.

O terceiro procedimento con-
tra Andrade diz respeito à de-
núncia oferecida pela Procurado-
ria-geral de Justiça no âmbito do 
Tribunal de Justiça. O MP infor-
mou que o processo encontra-se 
“em sua fase inicial, aguardando a 
apresentação da defesa preliminar 
pelo acusado, para depois o Tribu-
nal de Justiça deliberar sobre o re-
cebimento da denúncia”.

O NOVO JORNAL tentou no-
vamente manter contato com o 
promotor José Fontes de Andra-
de através do advogado constitu-

ído no processo, Boris Trindade. 
No escritório com sede em Reci-
fe, foi informado que o advogado 
não estaria no local até o fi nal da 
tarde. O retorno foi realizado, mas 
não houve respostas.

Andrade permaneceu 17 dias 
preso entre o fi nal do mês de outu-
bro e o início de novembro passa-
do. A sua prisão havia sido decre-
tada pelo Tribunal de Justiça em 
razão da acusação apresentada 
pela Procuradoria-geral de Justi-
ça. O promotor foi fi lmado por um 
denunciante que noticiou o fato 
ao MP. As imagens mostrava o diá-
logo entre o denunciante e Andra-
de, que supostamente estaria pe-
dindo uma propina no valor de R$ 
12 mil para arquivar um procedi-
mento contra uma obra construí-
da de forma irregular.

De acordo com o Ministério Pú-
blico, era praxe do promotor Andra-
de realizar inspeções em obras de 
Parnamirim, mesmo sem contar 
com o amparo legal de algum pro-
cedimento que justifi casse o com-
portamento. Detectada alguma ir-
regularidade, o responsável pela 
construção era intimado e, no gabi-
nete do promotor, recebia a propos-
ta de propina. A Procuradoria-ge-
ral de Justiça investiga em quantas 
oportunidades isso teria ocorrido.

JOSENILDE LOPES DE Mendonça, de 
36 anos, confessou que matou o 
próprio fi lho de apenas oito meses 
de idade. Em depoimento à polí-
cia, ontem, a acusada relutou mas 
acabou admitindo que cometeu o 
crime. A confi ssão veio no mesmo 
dia em que a justiça decretou sua 
prisão temporária. Detida na tar-
de de terça-feira, a mulher prestou 
depoimento pela manhã e em se-
guida foi transferida para o Centro 
de Detenção Provisória Feminino 
de Parnamirim.

Exatamente às 11h30 Josenil-
de chegou ao Instituto Técnico-
-científi co de Polícia do Rio Gran-
de do Norte (Itep/RN), na Ribei-
ra, para fazer o exame de corpo 
de delito. À reportagem do NOVO 
JORNAL, preferiu o silêncio. Alge-
mada, ela entrou calada, olhando 
para baixo. Ao ouvir a pergunta do 
que teria acontecido para ter feito 
o que fez, não respondeu.

Horas antes, na delegacia, a 
acusada confessou ao delegado 
que teria atentado contra a vida 
da criança sob o efeito de drogas e 
que agora o sentimento é de arre-
pendimento. “Ela disse que estava 
drogada, surtou e matou o fi lho; diz 
não se lembrar de como foi ou por-
que fez, mas que está arrependida”, 
contou o delegado Silvio Fernando, 
que responde pela 5ª Delegacia de 
Polícia.

Um dia antes, Josenilde alegou 
que não tinha sido a responsá-
vel pelo crime. À própria reporta-
gem do NOVO JORNAL, ela disse 
que já encontrara o fi lho morto no 
apartamento em que morava em 
Nova Descoberta. “Deixei o meu 
fi lho em casa sozinho e ele caiu da 
cama”, afi rmava a mulher pouco 
depois de ser detida. Ontem, ela 
mudou de ideia e resolveu confes-
sar o crime.

Um fato comemorado pelo de-
legado foi o decreto de prisão tem-
porária fi nalmente ter saído. Na 
tarde da última terça-feira, ele cor-
ria contra o tempo para ver o docu-
mento expedido e em suas mãos. 
O decreto só saiu nas primeiras ho-
ras da manhã de ontem.

O delegado adiantou que ain-
da nesta semana deve sair a prisão 
preventiva da acusada “Saiu a pri-
são temporária e esperamos que na 

sexta-feira saia a prisão preventiva. 
Agora ela vai para o CDP de Parna-
mirim, onde fi cará nos próximos 
dias”, disse Fernando. O delegado 
procurou o plantão do Tribunal 
de Justiça para ver o pedido de pri-
são aprovado. O pedido foi acatado 
pela juíza de plantão Virgínia Rêgo.

No dia 9 de fevereiro desse ano, 
familiares de Josenilde foram cha-
mados por vizinhos e quando al-
guns tios da mulher chegaram ao 
apartamento em Nova Descober-
ta, Zona Sul de Natal, encontra-
ram a porta trancada. Foi preciso 
arrombar o imóvel. No interior en-
contraram o bebê de oito meses 
morto e com sinais de espanca-
mento na cabeça.

O laudo do Itep fi cou pronto 
no início da semana e apontou 
que o bebê morreu devido a um 
traumatismo craniano encefáli-
co. Segundo o delegado Silvio Fer-
nando, a acusada deu um soco 
na cabeça da vítima. A investiga-
ção da Polícia Civil apontou que 
ela estava passando por difi cul-
dades para manter a guarda do 
fi lho. Por Josenilde ser usuária 
de drogas, o ex -companheiro e 
pai da criança se mostrava cada 
dia mais disposto a tirar a guar-
da do bebê e levá-lo para Limeira, 
em São Paulo, onde mora. Ramon 
Ramalho também confessou ser 
usuário de drogas. 

ALEGANDO TER SOFRIDO UM SURTO, MÃE 
CONFESSA TER MATADO BEBÊ DE 8 MESES 

/ NOVA DESCOBERTA /

 ▶ Josenilde Lopes de Mendonça: enfi m, a confi ssão

 ▶ Promotor José Fontes de Andrade (chapeu), na época em que foi preso

 ▶ Vídeo mostra promotor negociando vantagens ilegais

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Logo mais, a partir das 
20h30, o Kizambe apresenta 
o primeiro show do projeto 
“A Cabôcada” na Aliança 
Francesa. O convidado para 
dividir o palco é o cordelista, 
compositor e violeiro Zelito 
Coringa, que já conhece “os 
calangos” há bastante tempo. 
“A gente costuma chamar os 
nossos parceiros de cabôcos, 
daí o nome do projeto”, 
explica Filipe.

A Cabôcada deve 
ser realizada até o início 
do segundo semestre, 
principalmente para atrair 
um novo público para o 
coletivo. “Quando a gente 
avisa que é um show de 
percussão, as pessoas já 
olham meio torto, acham que 
é macumba ou algo do tipo. 
Então, a intenção é chamar 
vários cabôcos de diversos 
gêneros para misturar mais 
uma vez a percussão no 
palco”, defi ne.

“Conheço o trabalho 
de todos eles, então para 
mim o encontro não é 

novidade. Toquei muito 
na noite e sempre tive 
o acompanhamento de 
percussionistas porque é 
muito enriquecedor. É legal 
acompanhar esse trabalho de 
pesquisa da música raíz que 
eles fazem”, considera Zelito.

No repertório, além 
de músicas de outros 
compositores, Zelito diz 
também que vai apresentar 
duas poesias musicadas por 
ele, “A Mulher e o Amor”, 
de Renato Caldas e “A 
Mulher e o Reino”, de Ariano 
Suassuna. “Recentemente fui 
a Florianópolis e encontrei 
uma terceira poesia chamada 
“A Mulher o Homem”, que eu 
musiquei também, mas essa 
não estará no show”, conta.

Os ingressos (que custam 
R$ 10,00) serão vendidos na 
hora do show. No entanto, 
como auditório da Aliança 
Francesa comporta apenas 
80 pessoas, o coletivo está 
reservando ingressos através 
do e-mail emaildokizambe@
gmail.com. 

O grupo pretende retomar este 
ano o projeto “Resenha do Kizam-
be”, no qual eles promove uma 
ofi cina interativa. Chamavam 
um convidado para tocar/can-
tar e cada pessoa que participas-
se da ofi cina recebia um instru-
mento. Dessa forma uma grande 
banda se formava por uma hora. 
“Nós começamos com três ou cin-
co pessoas, no máximo, mas o ne-
gócio chegou a 80 pessoas e aí fo-
mos expulsos do galpão que a gen-
te alugava para fazer as ofi cinas 
em Nova Parnamirim. Os vizinhos 
não gostaram muito”, brinca, pro-
metendo que este ano eles vão en-
contrar o lugar certo.

Na hora das fotos para a ma-
téria, cada um corre para o ins-
trumento preferido e assim a re-
portagem consegue observar ain-
da mais objetos inusitados espa-
lhados pelo ambiente: John sopra 
uma garrafa de cerveja vazia e 
também não larga um copo de li-
quidifi cador; Dudu pergunta se, 
para esconder a careca, pode usar 
um “chocalho” de casca de árvore 
como peruca e tanto Dinei quanto 
Filipe pegam pedaços de conduí-
tes de construção.

“A gente pega o que normal-
mente as pessoas consideram 
como lixos e transformamos em 
música”, explica Dinei, citando 

como exemplos chapas de fogão e 
cilindros de máquina de lavar rou-
pa. “Eu e Sami chegávamos a acor-
dar de madrugada e um ligava 
para o outro para contar que des-
cobriu um som em alguma coisa 
diferente”, lembra Dudu, enquan-
to Filipe comenta que, na época 
em que morava com sua mãe, essa 
questão era um problema.

“Eu sempre chegava com algu-
ma coisa nova. Hoje em dia como 
não moro mais com ela, já não te-
nho mais tantos problemas. Mas 

sempre ando à procura de um 
som diferente. Outro dia mes-
mo eu estava andando de bicleta 
e passei por cima de uma enxada, 
na mesma hora eu disse ‘que som 
foi esse?’ voltei, apanhei e até hoje 
ela está aqui”, conta enquanto 
pega a enxada, mais um elemento 
inusitado escondido por ali.

Entre os instrumentos inusita-
dos, Dudu lembra quando fez um 
berimbau com o para-choque de 
um fusca. “Tudo faz som. Mas di-
zem que percussionista é meio 

esquizofrênico quando o assun-
to é esse. Eu não sei, acho que eu 
sou mesmo”, brinca. “Até hoje usa-
mos o “Berichucareco” (berimbau 
+ chocalho + reco reco) e o “Balde 
de Chimbau” (balde cheio de pre-
gos)”, complementa. E nem preci-
sa necessariamente estar no lixo 
ou “em vias de” para fazer parte da 
banda. “Eu fi quei realmente muito 
triste porque não me deixaram le-
var um bode, um cachorro e uma 
galinha para o show de hoje”, pro-
testa Fidja aos risos.

PANDEIROS, CHOCALHOS, TAMBORES, 
mas também chaves, ralos de ba-
nheiro, cascas de árvore, copos 
de liquidifi cador, tampas de gar-
rafa, caixas de som e fi os, muitos 
fi os, espalhados pelo chão. A sel-
va desses cinco calangos não é 
feita de folhas, a não ser que elas 
também façam um som bacana. 
No habitat natural do Coletivo Ki-
zambe de Percussão, um sobradi-
nho na avenida Bernardo Vieira, 
próximo ao bairro de Morro Bran-
co, onde eles costumam se encon-
trar, por trás da caixa de som, sus-
pensa no canto da parede, o mas-
cote da turma não deixa que eles 
mintam: o maior símbolo do gru-
po é o calango.

“É impressionante, em todo 
ensaio tem um”, garante Dudu 
Campos, um dos fundadores do 
coletivo. Além dos que eventual-
mente encontra pelos ensaios, ele 
ainda carrega um calango para to-
dos os lugares que vai, já que tem 
uma tatuagem do mascote. Atual-
mente Dudu tenta convencer os 
amigos a fazerem as suas também. 

“A gente tem como um símbo-
lo do coletivo, porque inclusive eu e 
Dinei somos do sertão e o calango 
tem essa característica de sobrevi-
vência, de estar sempre ali aguen-
tando o sol”, complementa, apre-
sentando os outros calangos do 
coletivo: John Fidja, Dinei Teixei-
ra, Filipe Castro, que há sete anos 
mora em Curitiba e Sami Tarik So-
ares, que vive atualmente no Qatar.

Tudo começou em 2000, quan-
do o coletivo formado inicialmen-
te por Dudu Campos e Sami Tarik 
promovia ofi cinas de percussão 
pela cidade, abertas aos mais di-
ferentes admiradores do som. Em 
2007 eles começaram a se testar 
nos palcos e acabaram se fi rman-
do também como banda. O próxi-

mo show, por sinal, ocorre nesta 
quinta-feira na Aliança Francesa, 
a partir de 20h30, dentro do pro-
jeto “A Cabôcada”, no qual preten-
dem convidar amigos para mistu-
rar ainda mais o som no palco. 

“Somos essencialmente um 
coletivo. A gente atua como ban-
da a partir do momento em que 
todo mundo se junta aqui para 
trocar experiência e descobrir no-
vos sons”, defi ne Dudu, comen-
tando ainda que o coletivo não 
recebe apoio, mas que atualmen-
te procura interessados que pos-
sam ajudar a viabilizar o primei-
ro CD da banda já em fase de pro-
dução. “A gente começou a produ-

zir algumas coisas”, adianta sobre 
o álbum que ainda não tem data 
de lançamento.

Na hora de eleger as principais 
infl uências, artistas como Tom Zé 
e Naná Vasconcelos são lembra-
dos apenas no segundo momento; 
antes eles reverenciam o folguedo 
e os demais grupos folclóricos que 
usam a percussão como base. “O 
folguedo é uma expressão  pura e 
tá desligada dessa visão ocidental 
na qual o percussionista está nor-
malmente inserido. Os mestres 
não partem dessa premissa, vão 
além da academia”, avalia Filipe.

Juntando o experimental ao 
eletrônico, o grupo pretende prin-

cipalmente mudar aquela imagem 
de que percussionista é somente 
“o amigo do batera”. “É sempre as-
sim, o auxílio luxuoso da parada e 
acho que o nosso trabalho é justa-
mente para tirar o percussionista 
do fundo e mostrar que também 
é possível fazer som da percussão 
e com diversos elementos diferen-
tes”, observa Dinei, elegendo Re-
cife e Salvador como os locais de 
maior expressão para o som. “Per-
nambuco tem uma pluralidade 
maior por causa do maracatu”, de-
fende o professor de Percussão da 
turma, John Fidja, que leciona no 
campus da UERN em Mossoró.

E se o mascote é um calan-

go, um dos principais referenciais 
para a sonoridade é o “coco zam-
bê”, do maestro Geraldo. É dele 
que vem o nome do grupo. “A gen-
te chegava nos lugares e as pes-
soas fi cavam perguntando ‘Que 
zambê é esse?’. Então a gente fi cou 
com isso na cabeça e Sami achou 
que se o grupo se chamasse ‘Ki-
zambê’, com o acento no fi nal, as 
pessoas iriam querer sempre ouvir 
da gente o zambê, quando na ver-
dade estamos abertos a outros rit-
mos; então resolvemos colocar so-
mente o ‘Kizambe’. Fui logo para a 
internet pesquisar se já tinha algu-
ma família ou algo do tipo e não ti-
nha nada”, lembra Dudu.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS CALANGOS 
DA PERCUSSÃO 

/ MÚSICA /  NAS MÃOS DELES, CHAPAS 
DE FOGÃO E CILINDROS DE MÁQUINA DE 
LAVAR ROUPA PODEM SE TRANSFORMAR 
EM INSTRUMENTOS MUSICAIS. DUVIDA? 
É SÓ CONFERIR HOJE O SHOW DO 
COLETIVO KIZAMBE DE PERCUSSÃO

 ▶ Coletivo Kizambe de Percussão se apresenta nos palcos da cidade desde 2007 

A VOLTA DA RESENHA DO KIZAMBE
CABÔCADA COM ZELITO

 ▶ Dinei Teixeira com o mascote do grupo: o calango

SERVIÇO

A Cabôcada, do Coletivo 
Kizambe de Percussão

 ▶ Quando: Hoje
 ▶ Local: Aliança Francesa
 ▶ Hora: 20h30
 ▶ Preço: R$ 10

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Sadepaula

A melhor maneira de ser 
feliz é contribuir para a 
felicidade dos outros”

Confúcio (551 - 479 a.C.)
Pensador chinês

FOTOS: D’LUCA / NJ

Benditas Buteco, 
em grande estilo, 
inaugura em 
Petrópolis!

1. Luaspallione, Laila Andrade, Na-
tália  Bandeira, Augusto Benfi ca 
e Isadora Albuquerque

2. Sonia Rocha, Ulisses Alencar e 
Gabriela Sales

3. Juliana Rocha e Arthur Guará
4. Janderson Santana, Ana Raissa 

e Julia Dias
5. Marana Medeiros, Françoise 

Lioma e Suzy Leal
6. Arnaldo Gaspar Júnior e Ariane 

Gaspar

?VOCÊ 
SABIA
Que a bispa Sônia 
Hernandez, fundadora da 
igreja evangélica Renascer 
em Cristo, lançou o kit 
de cosméticos Divina 
Essence, com sabonete 
e perfume que, segunda 
a propaganda, exalam o 
cheiro de Jesus? Que em 
entrevista ao site da Band, 
a bispa diz que os produtos 
demoraram alguns anos 
para chegar ao mercado 
em função das pesquisas 
e desenvolvimento das 
embalagens? Que quem 
quiser fi car cheirando igual 
ao “fi lho do Homem” vai 
desembolsar R$ 79,00?

Os amendoins
O motorista do ônibus de uma excursão 
da terceira idade sentiu uma das velhinhas 
bater-lhe no ombro e oferecer-lhe um 
punhado de amendoim torrado.
Passados uns dez minutos, lá vem a 
velhinha novamente, oferecendo mais um 
saquinho de amendoins. A cena repetiu-
se por mais algumas vezes. Já, intrigado, o 
motorista perguntou à boa velhinha:
– Mas porque, vocês estão me dando todos 
os saquinhos de amendoim? Vocês não 
gostam de amendoim?
– Ah, meu fi lho, nós não temos mais dentes, 
e não aguentamos mastigar os amendoins.
– Mas porque então vocês compraram 
tantos saquinhos?
– É que nós adoramos o chocolatinho que 
têm em volta deles...

Th e Voice 
Natal
O Coral Harmus está 
realizando audições com 
novos cantores, para 
compor o corpo vocal 
do grupo. O processo 
é gratuito e acontece 
no dia 26 (terça-feira), 
às 18h30, no Memorial 
Câmara Cascudo. O 
pré-requisito básico é o 
interesse por música e o 
objetivo é a descoberta 
de novas vozes e talentos 
para complementar o 
trabalho que o grupo 
vocal vem desenvolvendo 
ao longo de sua história. 
Mais informações 
pelo 8822-8505 com 
a maestrina Leninha 
Campos.

Um olhar
sobre o RN
A AABB recebe de amanhã a domingo 
a mostra fotográfi ca Itinerante “Minha 
Terra, Meu Chão – Cenas de um Rio 
Grande do Norte”. O acervo fotográfi co 
tem como temática a identidade 
cultural do estado e reúne trabalhos de 
profi ssionais de diversas áreas, que tem 
em comum a paixão pela fotografi a 
conceitualmente artística. A exposição, 
que já esteve no Solar Bela Vista e 
seguirá depois para o Shopping Cidade 
Jardim e a Justiça Federal, mostra o 
trabalho de Aluísio Bezerra, Antônio 
Câmara, Bruno Lacerda, Carla Belker, 
Carlos Alexandre Câmara, Charlles 
Macedo, Fernando Chiriboga, Heider 
Miranda, Hênio Bezerra, José Carlos 
da Silva, Josuá Carlos, Luciano Nobre, 
Pedro Morgan e Tássio Ribeiro.

Reforma
O pórtico de boas vindas 
ao Maior Cajueiro do 
Mundo passará por 
reforma e manutenção 
preventiva urgentemente. 
Construído no ano de 
2003 com estrutura de 
fi bra e ferro, o pórtico 
apresenta mensagem 
em português e inglês 
no inicio de Pirangi 
do Norte.  A diretoria 
da Associação dos 
Moradores de Pirangi do 
Norte, o engenheiro Igor 
Cavalcanti e funcionários 
da TOP Fibra fi zeram 
vistoria de avaliação 
do pórtico, que está 
danifi cado devido ação 
natural do tempo.

Renúncia fi scal
Os novos integrantes da Comissão 
Nacional de Incentivo à Cultura para 
o biênio 2013/2014 reuniram-se na 
semana passada, em Brasília, para 
analisar projetos culturais submetidos 
ao mecanismo de renúncia fi scal da Lei 
Rouanet. Ao todo, 549 projetos culturais 
foram apreciados pelo colegiado.

Uma boa 
ideia
A Ministra da 
Cultura, Marta 
Suplicy, apresentou, 
em São Paulo o 
Vale-Cultura para 
representantes 
dos mais de 150 
sindicatos patronais 
representados pela 
Fecomercio. O vale 
vai fomentar o 
mercado cultural 
na medida em 
que possibilitará 
a milhões de 
brasileiros o acesso 
à Cultura. Segundo 
levantamento 
realizado pelo 
Governo Federal, 
18,8 milhões de 
trabalhadores 
podem receber o 
benefício, gerando 
uma injeção de 
R$ 11,3 bilhões na 
cadeia produtiva 
da Cultura. 
Pela proposta, 
o trabalhador 
receberá um valor 
mensal de R$ 
50. O benefi cio 
será cumulativo 
e a sobra poderá 
ser utilizada nos 
meses seguintes. A 
prioridade será dada 
aos trabalhadores 
que recebem até 
cinco salários 
mínimos mensais. 
Pode aderir ao 
Vale-Cultura 
qualquer empresa 
registrada que tenha 
trabalhadores com 
carteira assinada.

Telona e telinha
Estão abertas as inscrições para o Programa Ibermedia, edição 2013, 
até o dia 30 de abril. A iniciativa oferece linhas de fi nanciamento 
para o desenvolvimento de projetos e coproduções de cinema e 
televisão, além de programas de formação orientados a profi ssionais 
da indústria audiovisual ibero-americana. A fi cha de inscrição e o 
regulamento da seleção estão disponíveis no programaibermedia.
com. A entrega de documentos também pode ser feita no Brasil. 
Saiba mais no cultura.gov.br.

 ▶ O bolo de noivado do professor 

Carlos André e Lorena Sales com 

direito a óculos escuros, camisa do 

Overdose e até as alianças na caixinha

 ▶ Georgia Hackradt e Breno Freire na 

inauguração do boteco Benditas

 ▶ Laise de Paula com as 

Tânias  Carvalho e Araújo, 

divertindo-se no novo 

boteco chique da cidade

 ▶ Uma deliciosa dose de café com leite: 

Priscila Jansen e Fabiana Dallonder

 ▶ Rochelle e James Melo curtindo a 

noite no Dom Vinicius, no Tirol

FOTOS: D’LUCA
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Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ Cyndra Potiguar 
confi rma fechaento da loja 
Anna Rocha & Appolinario. 
Segundo a empresária, 
o motivo foi  o projeto 
do expansão do Midway 
Mall. As consumidoras 
das joias assinadas por 
Ana Cláudia Rocha podem 
fi car tranquila. A joalheria 
terá escritório e sistema 
especial de vendas em 
Natal. “Vem novidades”, 
conta Cyndra.

▶ O Pepeprs Hall reabre, 
repagimando por Claudinê 
Lima, amanhã. O line up 
promete.

▶ Janaína Amaral esteve 
em Recife, ontem, em 
torno de novidades do 
mundo Natura.

▶ Carlos Ferreirinha deve 
vir a Natal em torno do 
curso Coohunting. O 
evento deve acontecer no 
Intercity e tem Roberta 
Pimenta no comando. 
Quem quiser saber o que é 
cool (bacana) já pode fazer 
inscrições.

A Toli sai na frente e já apresenta, 
desde o início da semana, preview 
do inverno 2013. A grife atualiza 
os fundamentos da feminilidade 
a partir da Belle Époque. Claro 
que, como convém ao desejo das 
consumidoras, Gláucio Viana (novo 
coordenador de estilo da grife) 
buscou variantes do que há de mais 
quente nas OUtendências. Outra 
novidade da estação é o retorno de 
modelos como imagem. Queríamos 
fazer algo diferente nesta campanha 
e falar diretamente com nossas 
consumidoras, que são mulheres 
comuns, com diferentes estilos e 
personalidade”, explica Amaury 
Fonseca, Diretor Presidente da Toli.  A 
campanha de inverno  traz as modelos 
Mariana Fabbri e Stefani Medeiros 
clicadas pela fotógrafa Giovanna 
Rego, mostrando as diferentes faces 
da mulher urbana, homenageada 
pela Toli nesta coleção.  O styling é do 
potiguar Kayo Assunção.
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OUTONO E 
INVERNO 
NO MUNDO
As semanas de moda continuam. 
Depois de Londres e NY, a vez é 
de Milão. As passarelas dizem que 
cintos, saias plissadas, brilhos nos 
tecidos e aplicações e até barriga 
de fora podem, sim, em looks 
invernais. Na foto, look Calvin Klien.

Vichy lança prime com, entre 
outras ações, efeito contra 
luminosidade da pele.

SOLUÇÃO 
ESPERADA

CHEGOU 
CHEGANDO

 ▶ Deslumbrantes as fotos do super Zee Nunes  tendo a top Mariana 
Coldbella como imagem da Folic. O preview  de inverno chegou por aqui.

Ivana 
Holanda 
confere 
coleção 
Escandinávia 
em desfi le 
Animale no 
Copacabana 
Palace.LU

X
ER

IA
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 ▶ Estádio Ninho do Periquito, em São Gonçalo, é o mais próximo de Natal entre as opções do América

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CANTO DO PÁSSARO
/ ESCOLHA /  NA DISPUTA DOS ESTÁDIOS PARA ATRAIR O AMÉRICA, PROPOSTA DO NINHO DO PERIQUITO ABRE MÃO DE 
COBRAR PARTE DA RENDA NOS JOGOS. COMISSÃO DÁ PRAZO DE 20 DIAS PARA RESOLVER O PROBLEMA

DENTRO DE NO máximo 20 dias 
o América deve ter uma defi -
nição sobre qual será sua nova 
casa a partir do início da Série 
B do Campeonato Brasileiro 
deste ano. Com saída anuncia-
da de Goianinha, as opções são 
Ceará-Mirim (Barretão) e São 
Gonçalo do Amarante (Ninho 
do Periquito), proposta que, 
por ora, parece ser a que mais 
agrada o presidente do clube, 
Alex Padang. Enquanto o pro-
blema não se resolve, o clube 
continua mandando jogos no 
Nazarenão, em Goianinha.

A proposta de Anthony Ar-
mstrong, presidente do Ale-
crim, é levar o América para o 
Estádio Luís Rios Bacurau, o Ni-
nho do Periquito, por um custo 
bem mais em conta em relação 
à transferência para o Barretão, 
em Ceará-Mirim, obra de respon-
sabilidade do empresário Marco-
ni Barreto. 

Enquanto nesta última pro-
posta o Alvirrubro teria de pa-
gar 10% da renda e abrir mão dos 
lucros dos bares, como era nos 
tempos do fi nado Machadão, em 

São Gonçalo, o América teria di-
reito a 100% de sua renda, fi can-
do desobrigado a custear qual-
quer taxa para abertura e manu-
tenção do estádio. A contrapar-
tida seria a divulgação da marca 
da EcoHouse, empresa do inglês 
Anthony Armstrong, na camisa 
de jogo do time rubro. 

“Ele garante ao América a 
existência de 10 mil lugares em 
arquibancadas fi xas. De início, 
seriam arquibancadas móveis 
alugadas, mas ao longo da com-
petição elas iriam sendo subs-
tituídas por arquibancadas fi -
xas”, explicou Alex Padang, que 
ontem concedeu uma entrevis-
ta coletiva para anunciar a cria-
ção de uma comissão para ava-
liação das propostas envolvendo 
mando de campo que chegaram 
até o América. De posse das pro-
postas de Anthony Armstrong e 
Marconi Barreto, além, princi-
palmente, daquela enviada pela 
Arena das Dunas SA, a comis-
são determinou um prazo de 
20 dias para apresentar alguma 
defi nição.

“Nós também iremos consul-
tar o nosso torcedor, inclusive eu 
peço que o Sócio Dragão não fi -
que sem opinar. Iremos lançar 

um questionamento para saber 
onde ele quer ver o América jo-
gando nos próximos anos, cla-
ro que contendo nas respostas 
sempre duas opções, com a Are-
na América e um outro estádio, 
seja Arena das Dunas, Ninho do 
Periquito ou o Barretão”, comen-
tou Padang. 

O presidente também fez 
questão de esclarecer alguns 
pontos do contrato que foi publi-
cado ontem por este NOVO JOR-
NAL, como, por exemplo, o que 
diz respeito ao valor que o Amé-
rica receberia de patrocínio por 
parte da OAS/Arena das Dunas. 
Ele explicou que o ganho total do 
clube passaria de R$ 1 milhão, já 
que os pagamentos seriam retro-
ativos até agosto do ano passado, 
quando a minuta do contratado 
foi enviada ao clube. 

Além disso, Padang disse que 
algumas cláusulas do contrato 
jamais foram aceitas pelo clube e 
que muitas delas ainda estão em 
discussão. “Nada disso foi aceito. 
Tanto é que no próprio contrato 
eu fi z questão de deixar registra-
do que qualquer acordo só seria 
fechado após a análise do conse-
lho deliberativo do América”, sa-
lientou Padang. 

O técnico do América, 
Alexandre Irineu, teve ontem a 
oportunidade de, pela primeira 
vez, avaliar o atual elenco que tem 
sob seu comando. O adversário 
foi o selecionado de São José de 
Mipibú e o placar fi nal foi 2 a 0, 
com gols de Gláucio e Norberto 
no segundo tempo.

O treinador rubro escalou, 
de início, o alvirrubro com Dida 
no gol, Norberto, Alysson, Edson 
Rocha e Renatinho Potiguar 
na defesa. Formou o meio com 
Ricardo Baiano, Fabinho, Éwerton 
e Cascata, e ousou no ataque, 
escalando os pratas da casa Índio 
e Gláucio. Ainda no primeiro 
tempo fraco, onde a falta de 
entrosamento era nítida, o lateral 
Renatinho, machucado, deu o 
lugar a Bruno.  

O América voltou para o 
segundo tempo com o zagueiro 
Índio no lugar de Alysson e Régis 
no lugar de Éwerton. O meio 
apresentou maior movimentação 
e propiciou para que Gláucio 
abrisse o placar. Em vantagem, 
Alexandre Irineu promoveu ainda 
as entradas dos jovens Laílson, 
Jackson e Ramom além do 
volante Daniel.

Aos 25 minutos Norberto 
aproveitou uma sobra da defesa 
para dar números fi nais ao placar. 
“O mais importante era o trabalho 
e as observações. Temos que levar 
em conta que estamos em pré-
temporada, em um trabalho forte. 
Vamos corrigir os erros e temos 
muito a evoluir. O jogo do sábado 
vai mostrar o que há de evolução”, 
disse o técnico alvirrubro.

REFORÇOS
O executivo de futebol 

do América, Sérgio Papellin, 
confi rmou o acerto com o 
atacante Dimas, de 23 anos. O 
jogador, que estava atuando 
na primeira divisão do futebol 
paraibando, já marcou seis gols 
na temporada e trás no seu 
currículo uma passagem pelo 
Visão Celeste, de Parnamirim, no 
ano passado.

Outro jogador que, segundo 
o dirigente, tem boas chances 
de vestir a camisa alvirrubra é o, 
também atacante, Tiago Adan. 
O atleta de 24 anos é cria das 
divisões de base do Corinthians-
SP e contabiliza passagens 
por Náutico-PE, Caxias-RS, 
Arapongas-PR, futebol romeno 
e atualmente estava no Atlético 
Paranaense, onde marcou um gol 
na Série B do ano passado.

O presidente Alex Padang 
não confi rmou os possíveis 
reforços, mas afi rmou estar em 
busca de novos nomes. “Não 
confi rmo ninguém. Não sei como 
vocês conseguiram estes nomes 
e porque repassaram isso. Só 
confi rmo jogador quando ele 
chega e assina contrato. Vamos 
contratar sim, três atacantes 
e, talvez, um zagueiro. Quanto 
aos atacantes, dois devem ser 
na política da parceria com o 
Atlético Paranaense e outro na 
política do bom e barato”, afi rmou 
o Padang. O volante Márcio 
Passos ainda esta com seu futuro 
defi nido. O jogador tem propostas 
de outros times e tem grandes 
chances de deixar o clube. 

Apesar da possibilidade de 
jogar no Ninho do Periquito ser, 
aparentemente, a mais interes-
sante para o América, Alex Pa-
dang disse ontem que nenhu-
ma das três propostas – inclusive 
a da Arena das Dunas – ofereci-
das ao Dragão deixaram o clu-
be totalmente satisfeito. “Nenhu-
ma delas ainda contempla os an-
seios do América”, pontuou. 

Ressaltando o caráter de ne-

gociação que ainda paira sobre 
o contrato com a Arena das Du-
nas, ele afi rmou durante a co-
letiva que, hoje, não consegue 
identifi car qual seria a melhor 
casa para o América. “Se depen-
desse de mim, eu gostaria de ter 
à disposição do clube uma es-
trutura como a de Ceará-Mirim 
numa localização como a de São 
Gonçalo do Amarante”, disse, 
comemorado o fato de o clube 
ter como escolher onde vai jo-
gar, ao contrário do que aconte-
ceu quando o Alvirrubro se mu-

dou para Goianinha, o que faci-
lita a vida do clube. “Será uma 
decisão democrática, madura 
e decidida por quem o Améri-
ca. O que há de concreto é que 
o América tem hoje, três empre-
sas querendo levar a marca do 
clube”, disse.

Alex Padang ainda fez ques-
tão de ratifi car que as propos-
tas que chegaram ao clube não 
visam atrapalhar o andamen-
to das obras da Arena América, 
empreendimento que ele classi-
fi cou como um marco nos qua-
se 100 anos de existência do time 
rubro. “Nada será feito contra a 
Arena América. Esse estádio será 

uma das obras mais importante 
da história do clube. No meu en-
tendimento, nós poderemos divi-
dir os jogos do clube, a partir do 
próximo ano, com os outros está-
dios que estão querendo fi rmar a 
parceria conosco”, considerou.  

EXIGÊNCIA
A não ser que o clube con-

siga mudar também esta parte 
do contrato, se o América fechar 
uma parceria para jogar no Ni-
nho do Periquito ou no Barretão 
estará sob o risco de sofrer san-
ções, inclusive judiciais. 

Pelo menos é que o diz a se-
ção 3.3 do Artigo III do contra-

to proposto pela Arena das Du-
nas: “O clube não permitirá que 
o time jogue quaisquer de seus 
jogos em outro local dentro da 
Área Local (descrita em outra 
parte do contrato como o estado 
do Rio Grande do Norte) exceto 
na Arena [das Dunas], e as vio-
lações desta seção serão imedia-
tamente um ‘evento de inadim-
plência do clube’, dando à Arena 
das Dunas o direito a buscar to-
das e quaisquer medidas repara-
dores estabelecidas (...), incluin-
do a compensação de valores, 
propositura de ações judiciais, 
rescisão do contrato e pedido de 
pagamento de multa”. 

CADA UM COM SUA VANTAGEM

EM JOGO-TREINO, 
TÉCNICO ESBOÇA 
NOVO TIME 
AMERICANO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alex Padang diz que o torcedor também será ouvido

HUMBERTO SALES / NJ


